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VOU AO <<T0DR>> 
E SEJA O QUE 
... DEUS QUISER! 

SPORTING -ANATOMIA 
DE UM'A EQUIPA 
~~&f'~./iifl'!f$/f~=ii 

PRESENCI ÁMOS tr&1 do1 quatro 
jogos das mC!iu-f inais da T.1 \ .l 
dePo,tuga l,01quai1 q11alifica
•am para a final , como se sabe, 

a Anociaçio Andêmiu do Coimbra e 
o Sport Lisboa• Benfica, pela tercc1r,1 
ves na história da pron, com a p;J r• 
ticula ridado do q111lificu, e1 te ª"º 
pe la primeira vos, o 11ons• • dos cut 11 -
d1nt111 pa,;1 a 11 Taça Europeia dos 
Ve"cedores de T•çu », 

NA VIRAGEM DO SEU FUTEBOL 
por mais que se queir, mi"'imi:ur e 
ignorar o passado, acaba per est,1r 
1empreprese"te, porqueelefoiadqt.oi • 
rido ao longo da história do jO(IIO e 
niopodcserapa11adone mri1cadodas 
tabelas. 

C0MENTA1ll0S DE 

AURELIO MÁRCIO 

Nio p,Ode d iser-te, por muito que 
H conlrsri• m opini6" irrewere"t• s, 
" ioterhawidoom.iximodu " •tu,, 
lid•dH "ª apuramento da Bt1nfica , 
muita • ""bo,1 o conjunto d0$ jog .. da 
c . ... ,... ... ,o N•cianal pude.Jq ;,,.ksir 
• contr.irio - a total dos jogos e•tre 
as dois dubes entend.t-H - mu t1m
bi m t er .tcantecido • 1u1 pantinha de 
surpreu n.t qualifiuçio d.t Audi mi
ca, embor, " aconjunta dosdais iag '>!I 
n1 prau mhim1 do"ººº futebol i.i 
a Sport ing H tcnh1 supe rioriudo à 
aquip111ccl11r. 

ou E d::in':i:is o~ue,1:te'!ue!:"st:sq;:,~:: 1 O Benfica, que pode ter " sua me-
muito non 1 da inferiorior os clubes lho, êpo<a dos Wtimos 1no1, "° nive l 
consideu ndo-01 " i ocomo,11dvers.iri», n,cional , 11, nhando u três prov,111ofi
mn c:o- ó" i"'ifto,s . .. f~ , ,.;,rem e iai,s, o..,-ftãe .. eft<fo Muitodifkil 
e nl o pode m w r das truido•. t• mbiim M nio rep41.te com facilidade, 

qu.t lificou-1ecomo.tequipa maiswa
Jiosa da t P. mporada, por mais que ,e 
prete"desse di minuiro se u conjunto e 
os Jeus jo11adorcs. Acuud,11 CH decre
pitude, de Mnilidade • de não ube
mcs qu,e mais, 1 equip, do Benfica 
chq a ao f i1t1l da i poca , n.11 tua m e
lhor cfOf"m,11 » d,1 t empor.tda , de$men
t indo os qu,e dn.ejnam o seu fim , 
ptofetiuwam • tv1 CNC..:lência, 1 con -
1Kleru,1'" 'Velha\ •ltt,11pu»d1, numa 
pr-.,tur,1 I, .,..,,.(ia O • Oft.-ea c•m· 
..-io 11.CÕ. ... t, qu,e Coa,qu, .. to,,, \J H U 
m.tis dificil ritu+o dos UIHmos ano,; , 
io11•ndo dura11te w.irio,; deufios .em a 
concunia de elementos w.tlÍOIOI como 
sio Jaime Cr,11ç1 , Cafuna, Toues e 
Eusêbio póde m« ma assim, m eocê 
da sua sabedoria de jo(llo, d,11 sua ma
"eira de jogufutebol, 1uperaros i eu1 
adwcrd rios , conquistanio umtitulo •l-

...................................... 

O conceito de 11 11rande 11 "º futcl,'11, --··-·· HIGA 00 DESPORTO 

CIGARRA 
E FORMIGA 
OltH'Jle/i&ONdlfUi,11l!JtJ/llit:i>111,a 

sHttir de illlroilo .1101 meus .o. 
m•>1IJrio1 sobre o f11ubol domi-
11,c;J/. Q11,mlo ,iJ glo1111, Jei,rei

-.1.s de1ib"ild11menlf """' bo, , . 
GlouU l11iJ, ,1ue fl•ntei em bot•

.J,. ""' /orm.1 J, ,11rl11 ~J pro/is
::,:;;;;~ d,o desporto. A P•nas pensa-

,1 p11rtid11 do senhor Sel,i111iJo f..u. 
t:i•s d11 11onst/C'it, o i1wsquc,foel 1\lalit, 

l e11, f) ,1r" llf'1"11J /ougmquas, '"" b,11. 
' " do pio quolidi,mo, impeliu ,,,,, " 
J,c11,1 f,:Jr" o ~s,mto q1111 tetiho por 
pcrli11ent11. Per1fo,111l1umo, Je "" 41 
fít:Uo o 0111io • . 

S11h,-111 que " vida J.11 11m P,,-ofi.s• 
sio ,u/. d, f1111bol, ,omo lllll, I bret1e, 
0 1 l:r:iloJ,,, glóNII," ,,,,,,,, eom ,,

11 s11,,, t onuq11int:1.n - 1io m ,niJella-

(Continuo na 6.• 6»9.J 

LUANDA ,!':f;·';,,;;;~"';;~ 
tJilllÓO golo da selecção olH]Olano. (Lff 
repor tagem de REBELO CARVALHEI-

ROS na pôginci 8) 

NOVA REUNIÃO, MAS ... 

EUS~BIO-BENFICA 
-NADA DE VERBAS 

De acordo com o que lnform.á.rn.os que Iria suceder, Eusébio vol· 
tou a enoont.ra.r«. esta semana, com Os dirigentes do Benfica. oom 
\'lsta. à revalldaçli.o do respoot,lvo cont.rato. 

F.<;ta.m~ apt.os a illrn.nltlr, porêm, que volrtou. a não ser refer!dn 
Qualquer verba, por nenhwna das partes. tendo a conversa. hlcid.!do, 
fu!ldam.enta!ment.e, sobre o caso das férias. po'-$ Eusébio pretende 
desloct\l"-oo 11. Lourenç0 Marques. 

E, quanto à hipótese de poder vir a ser esta.bclecldo com o mo
Qa.mb!ca.:IO um contra.to v!tallclo. apurâmos em fonte oftctaJ. Que não 
há no C860 qualquer v!eb!l!dade, até porqUe tal e:.<1pécie de cont~ 
não é perm:t!dn, A face do que se "'llCOrrtra regulamentado. 

E. Jà que ratamos de cont.r'a(.()6. também podemos a.cre&OCntal" 
que, em pr'.nclp!o, o Benfk:a e&t4 no. dL-.posição de não cedei- ma.Is 
nenhwn dos &e113 Jogador~ (OI'! que têm estado ao seu &etVIQO ou 
emprest.ad06 a outros clubesl, nem mesmo ao abr.go de aquisições 
que ainda pa;.sa vtr n. fazer. 

Neste coso, inclui-se o detese Raul, sobre o qual, a.t,lá.$, o Benfica 
não t :m conhecimento de int.eresse em regressar ao Leixões, c<:mo 

"°"'""'°"""""' 

(Continua na 6.• p<Jf .J 

................... 
ACÃCIO ROSA NA «HORA DA CORAGEM» 

FISCALIZAR AS RECEITAS --------------------------------
é o <<grande trabalho>> da FEDERAÇÃO 

-ACUSA O «LEADER» 
do BELENENSES 

111e nto subbtancla1 d a popula(lio as
tiocla tl"a. do lle1enelllie8. 

Muitos belenenses consideram es
te lacto como o ma.Is importante da 
vlda da coledl\'lda d e, depoiA do 
t rluoro 110 Ca m11-eOna to NacionaJ de 
1945-46. 

Acácio Rosa ooncordou : 
......................................................... de-:i~1,~:rd:1 t~~sr:=io 0df:t1!= 

lenenses O clube te.rn, ne.,ste momen-

11anoeiros poden1 se.r enca radoe com 
nmJor optlmlsmo? 

- Ou com menos !Ml&tos. Nem que
ro pensar nessas noites de lmónla ... 

E o nosso entrevistado prO'ISl.,ula: 
- Hoje, temos por mês 287 mil ea

cudos d e quottiac;-ã o, enquanto à da
ta da 11ossa posse., apenas re.eebia... 
mos 170. 

«Por-tanto, as nossas despe.las nor
mais estão hoje assegurndaA e cober
tas pela receita proporcionada pe lH 
quotas. 

las-/;~t'ta~º~~:ªo~: ~e~~lde':6n~:~ 
- Bom, as dores de cabe,ça (IUP. 

ainda temos são motivadas pelas le
tras que eireulam hã longos an09 e 
necessitam amortlsação. 

(C0<1tfouo no 2.• p6g.J 

O FUTEBOL E AS SUAS ESTRUTURAS ~~u 14:!31,:i~::Cdo~,t:~ i;!tâ e:: .................. . 
14 610, verificado quaodo d:. tnaup
ra( i o do Estádio do Utslelo, mas pa. 

E SAO DA BOLA :::!.~:s 
"'''""''° ""'"=""' jo- 1 HO~IBRO S~ 

A '"'°'" de '""""' •• w, os DfSEiRO~DOS rent~fl~~;~;::.iE; ~1~~;11:::,::::~ a:tu:~~

1

::

019:~ 
Se a tingiu uma razoável, para a épo-

di.1 menos di.ii, à valeta do esqueci- ca , evldeote. mente , verba anua1 com 

~~ E,st:x.;:;~ euouu:J;!, ':',;!~; ARTIGO DO esse únioo e 3empiterno uitér,o dos ª ~~1;:~ão~u~~a~~~d:0:~~· multo ... 
que nestas colunas, arror.tando com a cl~ibes e dos seus arranjos. - Sim, o rendimento actuat é. de 

~~~1~ do 005ma~t7f;:odae :i;, DR, S(LV A RESENDE an~ª::: t=::r,-~~i:~ 33!! J!~:'Por que os problemaa n. 
clamo contra este absurdo, que é o mo preclaros cabouque-iros do edificio 
de conde<v( uma classe de trabalha- desporti\O e eméritos arroteedo!es do 
dores à mM dócil escr1vidão. Não em todos os escalóa d1 orglnização primitivo ch.avascal da bola. Foram 
me iludo. Eu M!'i que não tenho aplau. da bola. Na5 ai5$0Ciações, que aparen- ~ o alfobre dos valores, os Inspira• 
50$ sensíveis nem desperto movimen• tem«11e só nasceram para os con1re- dores da acção, os centros d1 dih..io 
tos de opi~io. Todo o fogo da minha gar e defender; na Feó«ação, onde, e ensino, os polarizadoi-es da mística e 
Mgunien11çio se dirige ao Moloch em todos os órgãos, o pmvimento dos ti.dotes do destino em quanto respei. 
clubínico, omnic,otente no univec-w lug.M"es se tu por laboc-ioso estudo do ta ao futebol. A sua hegemonia pro
do futetx>I, e, por i.Uo, bem seg1.Ko de e,qu..librio dos intffes.se:5 clubistlCOI, cede do tempo em que só eles conta· 
~ ~a abdicar fâcHmente dessas re• desde I Oirecc;io ao Congresso. A$ varn para abranger o f!n6meno des
gali.a.s feudais de livre disposição dos prÓ()l'ias instâncias de julpmento ( não portivo, incomprêensivel e Mido for.a 
e,te(nos vaswk:is. Sejamos re.listas. Os está em causa a exemplar indepen· do seu manto rutel•. Por isso, ontem 
clubes t6m °' seus cúmplices o:infe:s. ~ncil dos profis5ionail do foro qve 
,os • °' se-ti$ eocapotilCXI:$ ~tàrios as preenchem) do oo,,sr;rufdas sob (Conti1tUO no 6.• pógJ 

FONSECA no BENFICA 
POR 1500 CONTOS 

(Ler notícia ncr página 21 
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UM JOGADOR E A SUA IDSTÔRIA 

U 
IA hi .. tória qUe esu.va por fa. 
:ttt. A de Toni. S que o QlOÇO 

vefo de Mogofores e o K'U 

paHddo íutebofü1ko, conqll"all. 
to fosse esper,aflÇ().so, não vinha mat"· 

c:ado de uma fama u·-·ndente. 
Ma. Toni. é Toni e .. , continua • 

- Toni. 

MAS QUE GRANDE <<GALO>>! 
Quanto vale o Toni pelo cocnpu. 

tador electrónico? A «Optimum Sy.. 
mm lnoorporated& que infonne. Mat 
os nOflOI comput.adote1 electrónicos 

que todOl'I °" domingo,, ou quanas. 
.feiras, vão ao futebol jâ há muito 
afe:rinm Toni, O moço revclou-.;e na 

~~·:e~eª ~ad=i~~=: 
E impôs.ee no Benfica. Com alguma 
dificuklade, ma., impôs.se. l:l que no 
Benfica há toda uma exigeflcia pro
fissi"onat, dificil de cumprir... pelo 
português nus compreendida, a ous,10, 
por es,s,e mem,o po('tuguês. Depois o 
Benfica tem o ffllZ p«ifiÍgio,'" str.1'11 

digrenões, os 5'9111 cocnpromiuo, que 
não se compadecem com devllll'doe 
de qualqueT e8f)éeie, 

Mas ... vamoS à história. Vamos, « 
pouível regresaar ao putado, algun, 
anos, poU(:0$, à retagual'da, 

António José da Conctição Oliv<?in, 
n asceu em MogofOl'<'!I, = 14 de Ou. 
tubro de 1946. contando, poi·, . 22 

mo. Sou ÍLJtebolista •-·· estudantit 
quando posso. E não podia i,er dou• 
tra forma.. E.te .ano leai"o, por-ext11t1-
p lo , ma,tricuiei.me em Dittito Roma. 
no, na Facuidade de Diteho. Ainda 
fui à pritnein. frequenda. Tive, .rté, 
um.a nota que permitia ~r a 
pas..a:g,?ffl, uma,~. ma. ... fO'I.I 

profiMionaJ de futebol ... 
«A ,egunda frequencia ...-toava ltlat'· 

cada pnra 11 de Abril. ~~ a 10 
da digr~ ao Brasil . R~ a .e, 
guoda chamada. M:weu,arn-ni.a para 

! EUStB/0? ... Só aparece ' 

! 
outro daqui a dez anos. : 

GILMAR? ... Que gran- ; 
• de golo que eu lhe mar- · 

que; ! ' 

JS de Am'rl.. Chegl«W a 17 da Ma
(ffl!',1 onde fui jogar, pdas «Eaperan
ças», eontrn a I nglat(ldla. E entrei 
em ó.'$llágio devido ;1(1 jogo com o 
F . C. Porto. Im.ponh""1, não lhe pa• 
rcce? 

«Matrioulci-mc -para não perdei- o 
contaoto .r:om Oa livro,. Ser proftuio
n!I e no 8<,,nfü::a náo dá tempo para 

~riosa reac- , 
1 ção de TONI 
--- ---
cas. Sempre que powo vou a Coim. 
bra. E IICIDpC'e que • e: malt.a» apa· 
reoe ~ -pc-ocuro conv.iver e muar AU· 

dadet. Foram ano1 i:ne.quedveis. Ma::i 
não estou arTependido de em1:r no 
8-<.afica. 

«A renunciar • um cuno, cocno tt , 

nur.ciei, a nit da Acad~ C'Om(l 

1J;1i, a oPtk pel.<1 profissionaüsmo ro, 
mo optei, ~ o Bentia. me i.nten-•· 
sava. Sô a cami,ol.a do Benfica en. 
vetgaria. ~ um clube t«mbém, mui, 
to especfaJ. 

E o ~ públko? Até me custou a 
habicuu. A mana associativ.a do 
Beafi.ca é .ena1cional. Muita, ve:i:es 
é ela que no. obriga a •viNr• 
01 tetult~. A sua vib(,.ação, o ,eu 
oalor, 011 .eu. incitamentos, ião e,• 
pedais, 

Viagens 
Uot d~ ~- do, joi:adores 

do Benfica chama- viagens. 
Sio mU!tip.los o. upeeto1. A..t a>, 

mi'da<I, a. tempet'.atur», a, 91U1dad« 
da f.i.mili.1, enfim, unt ror de dificul. 
d.wks, compreerníV'ci.. e compreendi. 
dn. a pn:ifiniooali,mo. Que fazer? 
Eincamr tudo de frente, ,em [)C$ta• 
nej,ar. ~ o. vida. Em todn as profíe, 
tôe9 há problema, ... Por-tanto . . , 

M:IS T()O> é dot q11e gós(a de vi,.a. 
j.ar ... 

- E..tou há um ano no Benfica. 
Ei fiz u:cna série de dig«iuões. Dei 
dia<J apõ. o ~ ingr- no Bcnfioa 
andei um mê, pela, Arnérica<J, Goeto 
imenso de viajar, Por enqu:i.nto ... 

«A minha única preocupação é o 

a,iio. ' Tertho um' hO'l'ror....,. aviões. 
Anteti uma. aturugem_ do qu.i. lllll<I 

aterragem. 
«Ag"Otoa., pot e,.'e!Qplo, go,,,tava de it 

• Macau e à Indonésia. Não surge 
um.a ~dade <lutas todos o,; 
dfa.s. 
~ viagens ião k,nga, e maçado. 

(COl!tinua no 6.ft pág.J DERRUBE E ... "PENALTY»- Maracanõ. Brasil-li>gltr.crra. G ? . .on acaba , 'e Jer derrubado e Toslõo, de braço1 no ar, pede 
«ptnallyn, que o ji>!z onina/au 

«A BOLA» APRESENTA, DO RJO DE JANEIRO 

OLÉ BRAS l B ASIL 
F4P'..#'..#'..WldWP~~ ' ~d3P'..#'d'4WPff4P'..#'47d"%r..W..W.41"..#'~~4P'd&'E~ ' WP..W..WffdW"..#'..WJY4P'4'@}}"ffdW"..Wd"dWW'dt&'4P'~,r;,A 

RIO DE .JANEIRO - Sem dú,ida 
alguma. a ,·itôrla da. selecç.ào lml
sileira diante da I nglaterra. (a-Otual 
ca.mpeâ.mund.lal)fol~ar. 
Os 105 649 pagantes que oompare
cemm ao ma.iOf' ~ lidlo do mundo 
tiveNr.n a oonflr~ de que o 
Brasil tem uma pali1vra. a dizer no 
próximo cam~m.ato rnundla.l. E ' 
certo que a equipa. de Saldanha 
ainda terá. de enfrentar as eliml· 
na.tórlas para Ur o pa.ssaporte vi· 
sa.do para. o México, ma., o triunfo 
diante do uEnglish Team" nos di. 
u ma. confian~a enorme e uma espe
ra nça total dadas as clrcunslà11clas 
em que ooorreu. 

Tivemos no l\lara.eani diante dos 
briosos e esforçados rapazes coman
dadO!I por << Sir» Alf Ramsey uma 
sele~ção «canarinho» feita em cima 
da. hora. - como Já. é normal en-

GRITOU-SE NO MARACANÃ 
tre nós - e com a1>enas um t reino CRÓNICA DE 
realiza do. Os campeões mundial~ 1 
vinham cheios de m0tal e oom I JAIME LUIS duas vitórias e um empa.te a seu 
favo r em gramados urugua ios e 
mexicanos. Era. uma seleeç:lo esque... Corresoondente d e «':" Bolo 
matliiad:a, treinada com carinho e no R,o de Janeiro 

~::i:r~,:o~a~:.~ d~
11

~~1d!~:1~! n\'.1~ ·----------
dtta.,>) tio Saldanha) nã.o tomou 
muito conhecimento e deixou p:a1'3. 
decidir o unegó~lo" lá 110 gramado, 
Não fui uma ,,itót'ia tra nciuila. mas 
foi uma vitória conciuis tada na 
raça e com a categoria nata do jo-

gad0r brasileiro. Uma confirmação 
tio valor que muita gente teim:1 em 
1füer que os braslleirOI! j á não têm 
desde o «i\Jundlal" do Ollll e. 

notado um d e.senkosa.mcnto total 
110 melo-camf)O e na linha da fr en
te, pois a defesa ia <<Quebra mio o 
ga lhon (resolvendo situações). 

Vitória na raça 

NOTÁVEL DEFINIÇÃO DE CONCEITOS 

í.; certo que tivemos no futebol 
bras ileiro uma b se de desora:anlza• 
ção e de eutorla, mas fel itmente 
hoje os tempos síio outros e a.s coi
sas parecem entrar no seu ritmo 
normal. Para que tudo esteja bem 
resta. a.penas que seja posto em 
prática o plano de Saldanha que é 
uma selecção permanente e. entãn, 
o lJ.rai<; il Irá mostrar ao mundo fu . 
lebolistleo que o iseu \'ator ai.nda. é 
o mesmo tle outras jornadas e-0nsa• 
gr:111orn.s. 

faa. de espetar que Salclanha 
vless.e a fazer modifica çõe.s 1ia se
lecção brasileira. C!ipecialmente na. 
meia.-<'a.ncha. onde Gcrwn, Clodoal. 
do e Edu não s e entendiam. Entre.. 
tanto nada disso· aconteceu e Sal· 
danha manteve a me!ima equipa. 
PrlmeirO!I quinze minutos equlllbn ,
dos com os ingl mes pr(l(:urando jo
gar fec hados na sua defensiva e 
sõmente atacando em contra .a.ta.ques 
rãpidO!I, mas sempre repe'ldo,s pelos 
defensores bra.slleiro1. ['elé & e.• 
mostravan1 melh°" entrosamento e 
Gerson ji dava m&.1tras d e adapta· 
ção ao jogo de Clodoaldo. A partir 
de então o Bra.,11 cresceu e Cflmeçou 
criando situações em série para o 
arco defendido pelo Inglês Banks. ,\ 
enorme multidão que compareceu a.o 
'.\taraea.nà grita\'a .sem parar incen. 
Hvando os «ca na1·l11Ju>!,l,1 . Mela hor:i 
de jogo e as .. rerun do 8.lldanha 
davam cartas. Trinta e qua tro mi
nutos Lle110is o Rrasil em()a.ta com 
um teuto espeetacubr do mineiro 
TOf;tão. Um ro golaQO» ... Vlbr:1 o pu. 
bHco. Os ing:lesetl, atordo-.WO!I. não 
conseguem maJs organb.ar uma. jo
g-ada. Boll Charlton a nda va perrlldo 
uo ~amado e com1,11etounente e n• 
volvido petu JOpdai,. 'l!ensaclonals 
de o....-n e Clodoa.ldo. Tri n ta. e sek 
minutos - dois após o empate - -O 
Brasil altera. o marcador oom um 
tento que vitia a ser o da vitória 
:111ôs uma jog-ada. mara,•llhO!la de 
Tostão e que tM·e a. ClOnclusâo tio 
discutido Jairslnho. A aleg:rla é ge
ral e o dominlo absoluto dos bTasi
lciros até a.o ílnal dos quarenta e 
cinco minutos. A selecção lngle!ia 
estava perdida em campo. Os rapa. 
zes de «Sir" Alf Ramsey pa.reda1n 
alheios a. tudo. O público delirava 
nas monumentais a rquibancadas do 
i\lara-canã. e pedia um .,OJé» nos in
gleses que minuto,; depols en. 1,atis
fcito com 0s jogadol"(IS da equipa. de 
Saldanha prendendo a. bola, fa:i:en. 
do malabarismo (como sô eles sabem 
fazer) , duraute alg-uns m inutos e 
sem de!JCar que os campeões mun• 
diai.~ tocassem na pelota. O J)llblicQ 
úelira.va, a,p laudia e gritava uOIC», 
«OICn, ,rOlê», Brasil, Brasil: ... Uma 
f n;ta inacredítivel. Um verdadeiro 
Carna,•at. 

DESPORTO INSTRUMENTO 
FUNDAMENTAL 

Domírtio inglês 

TONI, UM «CASO»-Ni> companhia do seu treinC>dor, Otw Glório, c,qui temos 
T OtJi, um jogador e um •coso~ da equipa do Bentko 

anos, a caminho do, 23 . N~ em 
Mogoiot'.es, a três quilómetros de Ana . 
di«. 

-Como lhe tlW'giu a idcia de jo
gai' futebol? 

- Estive rn;i:tricu.lado nos Salesia
nos onde criei g<nto pelo fu.tffl<)l. 
Ao, domingos, df1P<>i3 da mio,n, uina1 

~as especiai.5 confer:iam.rtos o <fi. 
teito a uns ch<lt<>s na bola. 

«A ,êrio» principtei no Anadia. Foi 
Albe'l'to Ma:tos quem me deu as pri• 
mci'l'.as noções. Joguei ~ anos no, 

O<.tivid:rdes..extra,. Vinha <IPlmado 
di» melhore& propósiio.. Tentei ... 
mas não conaegui. 

-Para o aono? 
-Tcntaffl ma;11 uma vez. Ma.t Soe• 

rá ainda mai~ difícil. Devo ser in. 
COTporodo na vida rn.iliu.r em Ouru. 
bro prô1Gimo. Tci-ei, pais, • vida mi. 
lirnr, a F.aou!dodc de Direito e, ela. 
ro Htá, o futebol. 

Coimllra-Lisboa 
Mogo.fM\>S-AnadN-Coiinbra-1.ttbo.a. A 

última !iga,ç;i,o, a ma.is imponante. 
Sei:npre tta a Aeadetnka. ~tnp(e é o 
Benfica. Confrontos ... 

- Quarro ~os de Acadéniiu. têm, 
forçosamonte, de deixar u suas mar. 

Ao conferir :w dr. Al1t6nio Fllom~ 
no de Sá Lima posse do cmrio de 
1"~pect-Or Nacional do Desporto Un.i
venitário, o dr • .JOSé Derm.a:no Sa
ra.h ·a. que, como Milnstro da Edu
cação Na.ciona.l., vem demonstra.ndo 

So.::1~ =l~J!sn ~n~~ ~°; 
-. tlepart.amenl() governamental, 
pronunciou um import.a.11te discurso, 

O que mal$ a.gTadà.velmente fu e a 
atenção das pessoas lipdas ao Des
POl'to, na. notâvel alocução do dr. 
Hern.ano Sar aiva, é o «espírito novo» 
que enforma e vivifica. o seu propósi~ 
t,, de enqua.dra.r, decliva e definiti. 
vamente, a educa~\io física nos gran
des planos da. I;;docação Nadonal, 
e;n nh-et de pa.tidade com a impor
tância atribuída às demais discipli· 
nas e adi,·idadet1 escolares. 'EmbOf'a 
não se tra.t.e de doutrina non., pois 
por ela se têm batido aJgll,.!1$ dos ma.is 
"6Clarecidos e progressistas d~ nos· 
sos professores de educação í istca, a 
e.sempl-0, aliás. elo que se verlfioa em 
muitos ou~os países.. e.remos Stt esta 
a primeira. vez que eb recebe o apoio 

Tudo contra o Direito 
Romano: - o Benfica, o 
fute bol, o Brasil, a Ma
deira e.. a rida militar. PEDRO, ARNALDO & C.a 

ACUF VENDE 
j uniores. Oepou o .~capitão.o (Mátio 
Wiúon) de!ôcobria-tne em Anadi:a e ... 
fui para Coimbra, para <1 Académ..ica. 
E-.ive até aos 15 anos em Anadia. 
NQ Académica tive do,i11 u·ei.nadoru, 
Bent-et e Wtbon. Fui júniOI' com 

~=\~~ cB::: !~:i:r: j:~ . MAS••• SACOS DE ADUBOS 
F. e. Pmco. Agora no Benfi,ca, ... CO, 

nheoeon, não é? 
-Os &eu.s estudos ... 
Toni riu.se. a que Toni utá s,em, 

pre bem dÍ:!lpOsto • .ê alegre, folga:i:ão, 
- OU,e fui muito bem enquanto 

est ive nos Salesianos. Se11.1 perde":" a1é 
a.o 81.'Xto ano. Depoi.$, em Coimbra, 
09 problemas surgiram. Estive tr~ 
ano, para tinr o Ultimo ano. 

«Não !lC infira, contudo, que a o.rt. 
pa fo.i da Académica. Nem pot =· 
bt>af! A Académica é a equipa ideal 
para eo1utdat e jogar futebol. O meio 
ê exoelente. O problema foi outro, 
Foi que o Toni habituado a «e1tar 
fechado» utranhou a <<liberdade». 
l}o:,c:urei, por culpa própri~, 0$ es
tudos. Não foi por falta de adapta• 
ção, foi por mim ••• Cabem-me a. cul, 
pas. lnteirinhaa! 

<tAgora cm Lisboa o problema é 
bem outro, Optei pelo profi11ionali:s. 

Pedro e Ama.Ido, os centro.cam. 
pist,a.s da. CUP. que nesta.. época. oo. 
bressa.irom pela reg.ula.ri.dade da! 
bons exibições estão. como j á é dQ 
conh ecimento do públlco. a ser a lvo 
das pretensões de diversos clubes . 
Princlpalmente o Benfica. l10iS doL'
c:isos. e o Belenenses. no de ?edro. 

Em conversa particular. no passado 
domingo entr~ João Aranha -chefe 

~ 0d=~~~~l~d~UJ 
chegou o. aventar a. hipótese eia trans 
!erênc!a de Ama.Ido pe.ra o clube da 
Luz. em t.roca. de oort~ quantia (não 
especlflcadaJ ,, três jogadores 

No Entanto. em reunião de Direc. 

~~li-i!~tm~ ~ ~e~~ ~~{à1. 
r.i.m que «A ordem é valorizar. v .en
dcl' só sacos de adubas, t ap€Ç8.11as, 
etc. .. . Não joga(ltXes de futebol!» 

Ar.nnaçiio ordginal, que escutámos 
de mn d irigente. 

Assim. tudo indica Qlle P€dro e 
Arnaldo continuem a fazer part,e da 

TRANSFERENCIA MALOGRADA? 

PEDRONACUF 
-cem contos por época 

Pedro, o centro-<:am p!sts da CUP. q ue, nesta final de temporad a 
foi m uito pretend ido peio Benfica e pelo Belenenses, parece prest.eS 
a resolver o seu caso, contiinua.ndo no.s cufista.s. 

COm e.rei.to, o jogador, que a inda está preso ao seu clube até 
1969-70, recebeu uma proposta parn u m novo coOU"at-O por duaB 
épocas, a. parti r de a.gora., recebendo como ~ ompensa. cem cootos 
por cada uma.. · 

N-0 que se refere ao interesse do Benfica, importa acrescenta4' 
que se concretizou no passad o dom.!ngo, no Barr~. aquando do 
desat'lo entre os do is <i\1bes. tendo 06 cuflst as manifestado m~ in
teresse em ceder Arnaldo, mas dando os benfiqui&Uta preferência 
a Pedro . 

O Benfica ter-se-ã. desinteressado um tanto. principal.mente 
quando soube que o Belenenses também estava Interessado tlQ seu 
concurso. Agora. a.lnda ma.!.s h fpÓtelies o Q..SS\mto tem de ml.O!'TeTD 
com a continuação do Jogador no seu actuaI cLubc. princtpa!mente 
depo:.;; de a. CUF ter já' conctet.faado n &ua. prcpos+..a Pll.l'a a p rorro. 
gação da validade do oont.rato, com a qual -0 jogador pareceu con
co."'l:la:r em pr!nclpio. 

- -
1
- posição dos dirigentes 1 
~clividade= 

equipa fabril. Aliás, Pedro tinha. con. 
brato por mais uma época mas. ou. 
tem. comDrometeu..Sp por mais duas. 
Te.mbé:m Arnaldo deve renovar o con. 
trato. cm breve, porque. a vender. 
só por . milhares de c«).tos o que se 

~:.~~ I~~ não &ó 
mantei' os actua~ e princlpaiS jo. 
gadores como ainda. vaJ.onza.r o sett 
«planteb. de forma a que o clube 
possa. contar com um mínimo de 
trinta joga.dores. entre pro fissionais 
e não.a mad0l"e8, para que o próx'.mo 
campeonato seja m elhor do que o 
ú lt1mo. 

Na. procura d., êxito. nes&a tentatl. 
va de valorJ.zação continuam as con. 
versn.ções com o «aríete• alcantaren
se Tito. efect.uando.se hoje uma niu. 
nião en tre os dlrectores do., dois clu. 
bes. 'l'ambém o ~ borense Louro con. 
t inua a interessa.r. Dom!nso. novn 

'fJ.~'.ãjá ~e ! '~: 1b!~re: si! 
proposta. :niciaJ, 

Em 6l t ua.ção análoga. se encon t ra 
o va.1"7Jn iSta .Pena. Que conta. com o 
interesse de costa. Ptteira. pelo q ue 
é natural o seu lnaresso noo QUadr06 
cufkstas. Mas . par a.gora. nada d p f)O. 

IDtg'º d efesa.central do Ba rrei rense. 
Qinclelas (!.11" na voz crn·rent(, lnte
ressa:va tembem n..'io deve Ingressar 
na CUF, já que este conta um nú
m ero suficiente de J~ores para o 

~~i.retanto. Já alguns elementos 
~ista.,; entrll.Nltll om férias até ao 
rtia 4 de Al!'""'to. f:,í,., e\~· Mt')nt.eil'O 
Castro Madeira, Vítor Co.bra.l, P!? 
rlro. Vlef,.., DI".~ p Ff,m<inrfl) F.<:.t .,. i6 
há a1gu.ns d!as Que se enoontrava 
d'soen."ll.do das ressões de treino, 
porque sllt"glu uma incomT)St ibihda,. 
de entre ele e Co6ta Perelm. Um ca. 
so bicu.do para a Direcção do clube. 

Em conse::i11ênr.ia da boa ét>OCa da 
.sua equipa, a CUF recebeu um con. 
1,'ite pg.!'J. se desloca.r à 1n2laterra . o 
Olll.lJ. foi reJeita.do. em V".rtude de 
o brigar também a um jogo em Por. 
t uiz,al não of~do este garantias 
de êx\to, quanto à respectiva r eceita. 

CARLOS RA.MILDES 

DE FORMAÇÃO HUMANA 
Sem dú,'lda alguma os 11rimeiros 

1111arenta e eineo minuto,s da sens a
cional peleja internaclonal perleu. 
eernm :1os ingleses em quase , ua 
tota lidade. O &ra.~ 11 - por h.Ita d e 
treina mento - mostravam-se con• 
fuso e não a.cert:1.va. O quadro de 
«Sir» Alf Ramsey, a tra véa de Joa:a
d a.s rápidas e de um perfeito en· 
trosamento d e tod3.t!I •• SUMI peças. 
crial'a sltuaç<'ks e mandava no Jogo, 
Os lng:lesc:s eram homens cheios de 
oonflança. e pareciam nã.o acreditar 
nos brasileiros e multo meno.s no 
...eter irno Gi1ma7 (que completava 
100 Jogos in t.ernaclonals J. Decorri
dos 13 minutos o «placard» electró
nico de Ma ra.canã já. marea.va um ten
to a zero para os aetuais carnpeõe:i 
mundlals. Muita gente viu as coisa5 
pret a~ e ch egou mesmo a. temer uma 
goleada,ma.sG!lmarmostra.vaque ,ma 
experiência va le ainda mullo e pra.. 
ticava Intervenções sensaeionals. Aos 
2"/ minutos os brasileiros tiveram a 
chance do en1palc através de um 
«peua lty», m as quis o 1Ie!i11no qu e 
Carlos Alberto a tirasse para. l\anks 
fa:rer pose para Os fotógrafos. Foram 
quarenta. e cinco minutos de futebol 
rápido 11or parte dos Ingl eses e «en
g:rnadorn da turma tio Saldanha. 
N:lo ha\' la desespero da parl e da se. 
lecção «ca na rinho», embora fo.%e 

- classific; o dr. JOSÉ 
HERMANO SARAIVA 
ministro da EDUCAÇÃO 

NACIONAL 

píibllC-O {e, mais do que o aPoio, o 
a;t-imulo e a. palvra de ordem I duma 
,v.i tão autorizada e prestigiosa como 
é a do ilu11tre Ministro da Educa.çiio 
Nacional. 

t: oom o maior pmu,r, pois, pra'ret 
a que se a.li-a. a gnta. e tirme MnYie
c:ã.o de q11t lldl direc~.ri-ies contidas 110 
discurso do dr. Hermano 8.1.raiva 
Poder.ião consUtuiT o dealbar 1luma 
111.wa. eira. para. a. educ:iç.â.e física dOf; 
portugueses, que tra.nsoevemos a;;; 
pa.tavras proferidas no a.e.to de p06lle 
fü'l novo lns~r Nacional do Des. 
porto Unh'ersi.tá.rio. 

A lnsJ,ecfiio Nt1Cfo,ul do Despor. 
lo Uriivet'tilárfo, crud,,. 110 i11ício do 
q110 Je 1947, fu>Kion4 no Mi1ti.."lério 
d.1 Bduc11ç40 N.u.H>"'d, , ,u diree111 
d./lpemiénci11 d() AH11istro, dcsd, 7 de 
Fe1,ereiro de 19n. 

Desát1 o seu micio te,n esl/lM) co* 
/u,d,r, 110 dr, Ar111111ido Afor./AAS R o
d,;1, e ,io monre,rto em qu, ab.s11do1w. 
~s,u funções não -pode ~.J.eix,rr à.e Jd 

proferir um4 p.,d,111r11 d, 11gradecime11. 
k> 11 J4 Louvor pela dedic;lfiio, e11tu• 
sw.fmo e di11,nni:11110 com t/ue dur,m
te esse tongo- período, sCf"Vfa no seu 
c.trgo. 

S"'be-se t/ue e,n tudo o f/U6 se "6· 

fere .ro des.fJQrto esco!.v, b,í um.z km
g11 c,vni11ht1dt1. 4 perr:o,.,.er, e qmJ 
IUJUÜ,o que ili se f,r 114D Pode ser 
oon,s,ideNtQ s11/kiente, sobretudo 
q"411do se pe,u,:t. no que ff'4 conr,e. 
11ie111e que jd se tivesse re,JizaJo. 
M~ 1,u,uJ.,. 11 iustiça rcr:o"hecer que 
o 11om11 tlo Dr. tlrnumào Rocha li, 
u,,í ligt1do 110s progremn regiJU
dos neslt1 c.tmf>o e que SQ seu es
/1>rço se deve que 11s nou11s univer, 
sitúrdes dhponh11m i,! de i,ut.1lações 
desti.,=14-1 J P,Jtfr4 dos desportos pe. 
l.1.1 respecti11,n popuJ..,,çiJes disunles. 
Essa obt-11 só foi possível J cu.st4 de 
muiu Pff'JfodcU, de uma fé que nun. 
ca u deixou 11enc,r pela faJig11, e 
do s11&ri/ick} de muilllJ bor11s dt1 tr4,o 
baJ.bo (JU. o Dr, Arn.,mdo Rocha 
eon:;eguiu sempre enr:ontr,zr, 11(,es11r 
do c11r,kter ,ibs(Jf'Ventt1 das sus /rm· 
çôu como DlrecJur-Ger11l dos lks
,Portos. 

Pois aqui /ic11 o tou.vor " p,íb!ico 

TODO UM DIRIGENTE! 

FERNANDO 
PEDROSA 
AGRADECIDO 

Na vi.da. doo jOrnals às vezes tão 
penosa e tão diflcll, Q(e por que 
nem St.mpre s,. tem pela n06Sa mis 
são a. compreen~.ão t> o respeito Que 
ela merece, t.mnbém há. de quando 
em Yez, momentos bons. 

Foi um desses momentos bons
bem mais ratos do Q\lf> seria. de dese. 
.iar-o que acabámos je v.lver. oo 
reCA'!ber do 00660 prezado &lm~o Fel' 
Mtldo Pedrosa a.t.é há pouco presi. 

(C~11tinua l/0 7.0 pÕg.J 

~s;u,e::1~"':i,1:0:~~::./:-:rif'::. 
11ersídild1 e "° DlfsporJo, 

O Sc1Jbor Dr. Ant6nfo l'Üo m lf110 
d,e S,í Uma é. desde os seus Jem po1 
dt1 , stuJ,.z.nJ,e um 11/),uXolNldo do des· 
porto, Jloi. um dos sócioJ fu11daàores, 
em 1952, d o Centro Desportivo U11i• 
f!ersitári.o J e L#boa, " desempenhou 
su cessivtnne111e os c1.rgos de dirige,i . 
te de Secção , f!O g:t' da Direção, mem· 
bro do Conselho l'isc1.l e Disdpli-
1r.N', pr~ 11to d,a DWcçiio, e d 
,r,cUl'.z/.n1,e11Je o Presi.denu da MeN d1. 
Ass1:1nbk i11 Ger1.l. Foi igU11lm11ue di
ri,gmJe d'B =twid.tdes d esJ,ortiV<IS 111. 
Assochtçã.o tlr:11dé111k 11 da V,iiv cNi1/,t.. 
J,e de Coimbr11 e 11a Assoâação d os 
fütud,mles d1. Fa.culd,ule de Ciê11ci11.s 
d e Lb boa. T em e.,:ercido .rlgumlt.S 

(Continuo no 6.ft pág.) 

«EXPLOSÃO» DE ALEGRIA - Marocanõ. /119 /olerra-Brasil. Tostõo ocoba de 
marcar o primeiro golo da selecção «canarinho» ~. embara com 11m odv-ct5drio 

~m cima, dá largos O suo olegrio 

C ilmar pa ra 70 
João Saldanha pensava lançar 

Gilmar dura nte alguns minutos e 
posteriormente substitui-lo por Fé
lix, mas aS8im mi() aoonteeeu, pais 
o veterano golelro demonst rou e,;t ar 
em gra11de «forman e ser 11111 sél'io 
candidato à meta bras ileira. Prati-
1,,ou intervenções sensacionais. f 'e'1, 
a.5 suas já tr:tdidonais uponteeu e 
fe-1, tambêm a.s tradicionais defesas 
para. fotos. Gilmat, af}CISar da ida
d e, a inda. é um senhor roteiro e 
m a is do que nunca provou ser um 
ar(&ueiro de selecção. llâ multo. 
cerca de um ano, está ausente da 
equl11a titular do Santos. Retornou 
diante de 105 mil ~as e em 
grande «fom1a ... Uma noite inesque, 
cível 1>ara o ,·eterano jogad0t e uma 
,·Uória. memor.í.,•el para quem se re
tira a.pós um triunfo dia nte dos c:1.m. 

(Continuo na 7.ft p69.) 

- . 

f ~!-:1;:!;:;f ;~;!!!~!I 
: Um grande amigo de Portugal veio ale n'os proV11.1 pôde te,,temunhar quão a sua pessoa é querida. pel08 : 
: com O calor da. sua. presença que e eíect1vamente seus Irmãos J10rlugueses, quão a sua figura é admi. : 
• nosso amigo. A amir.ade de Havelange J)Or Portugal, rada e estimada J)Or todos nós. : 
: que nada. nem nin,ruém conser 11e destrui r, ficou mais Com esta visita. ficaram, ainda. mais reforçados, : 
: uma vez bem demonstrada pela. presteza com que os laÇM de ami~de entre o dr . .João Havela.ng:e e o : 
: acedeu ao convite que lhe fora dirigido em hora. desporto na cio11a l, entre portugueses e brasileiros, : 
: opgrtuníssima pelo /Hinistêrio d1, Educação NaeionaJ. irmãos do n1esmo sangue e da. mesma família, irmãos : 
: O dr. João Havelange, um dos mais prestlgosos do mesmo chão e da mesma Comunidade. O t\tinis- • 
• e prestigiados diriK"entes da alta roda do desporto tCrio da Educa ção Nacional que já fora um dos : 
: internacional, reuniu-se entre nós com os 11residentes grandes responsâ,·eis pelo chamamento à razão da. : 
: das fed erações que estão ,-eprescntadas nos .Jog:os queles que quei·iam o adiamento dos Jogos Luso·Bra- : 
: Luso-Brasileit>OS, gtllilde inicialiv.a do homem de sileiros, mareou agora ta n1 bêm a sua presença, com : l 
: arrojada visão e ideias abertas que é o presidente a nobre e digna a titude de oonvidar um a.migo. : 

! ~:::~~.::r!t~8
n1}1!i~:~: ,~:c~'::~;;1~ d~

0
u~n~ ~11::0

e:.!ª~~~~~~I ut r!;~~::t:io~m::i::s dq~:o~ : 
: formal l'euniã.o de trabalho, mas sim o significado Prt'Za e que o fizeram sentir-se mais feliz nos escas.so& : 
: da. vis ita 1le um amigo que quer reencontrar amigos. dias em qne e1;feve enfte nós com a sua alma grande : 
: Durante a sua permanência entre nós, Havelange de homem bom. ! 

, ... "··················································································"···········"···" ~---··""---·· .... 
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PARA LISBOA NA PRÓXIMA SEMANA ... 

1:tD)I BENFICA 
ou V. SETÚBAL 
VÃO MANTER A TRADIÇÃO? III TROFEU IBÉRICO 

Já. na pnh.ima sema1na - mais 
exa.etamente, quarta., quinfa. se~ta 
e sába.do - disputa-5e a. tereeil'a edi
ção do chamado uTrofeo Ibêrleo,, , 
torneio de futebol ot"gani1.ado pelo 
Deporth•o d e Badajoi e i.ncluido no 
programa das Flesta.s de San Juan 
& utlsta - o pa droeiro de Badajoz. 

Chegou a t.'O'llSlar que a prova 
dest e ano, não se efootuaria. que
b!-a.nd~. a.sslm, o que já começava 
a .ser uma tradição. i'llas o lh:portivo 
de Badajoz entendeu que tal não 
deveria suceder e. como que empe
nhado em evidênciar qua.nto carinho 
Jã dlspe111sa a um;i competição que 
fe7, nascer e que deseja , •er erupar
eeira.r eam as oon(éne.-es que se 
realb.,un nalg-umas outras cidades da. 
Europa. d ecidiu dar-lhe continui
dade através de um grupo de par ti• 
eipan.tes de ve:dadeira projeeção. 

Com efeito, BenJica e Vitória de 
Setúba.1. AtlCUeo de Madrid e R eal 
Sociedad. s.'ío garantia. d e mais um 
êxito desportivo e de organização. 

Portuga l é o dest i-no? 
A primeira edição do «Trofeo Jbê. 

rioo,,, d~ utada em 1961 , consistiu 
n um utrlangularn, em que partici
p&l'am o ,mosso» SportinK, o Bar
celona (&:panha) e o Flamengo 
(61:'a.sil ) e que ofere<:eu os seguintes 
resu lta.dos: 

Sportlng-Flametngo .. . 2~1 
SJ)Ol'ting.Bareelona. .... t - L 
Flameng&-Ba.reelona ...... l-0 

.. Resultados que dttam esta claa-
sificaçã o : 

J. V. E. D. G. P. 
SPORTING . 2 1 l - ~-2 3 
Flamengo ....... 2 1 - l 2-2 2 
Barcel(Rla . 2 - l 1 1-2 l 

... E, portao.t.o, triunfo linal d<!s 
«leões», que fOl'aJ.n. a.ssim, os prime,. 
ros a inscrever o seu nome n a. lista 
d os ventedores da prova. 

No ai10, passado, o torneio jã foi 
uquadra.ngul..:u» (tal eemo vai ser 
este ano ) c nele tomaram 1iarte 
nada mêOles de quatro e.i.t:-ea n tes: 
-o própr,io Deportlvo de Badaj oz 
{clube orgunh:ador), o Las P aJmas 
(tam bém espanhol ), o «nosso,, Vitó
ria de Setúbal e os austría.cos do 
Ra.pld. 

A semelhança do que i-a.n1bém ,-aj 
sueede:r nesta Já. tio próxima ediçào 
de 1969. a. prova. foi d !.sput"'da n os 
moldes da extinta uTaça. LaUna» e, 
na primeil'a Jornada, apuroU·!7e: 

V. Sctúlxt.1-D. Badajoz . 2-ll 
Las J'alnias-Ra pld . . 2-0 

Como vencedores, Vitória d e 8etí1-
bal e Las Palmas ficaram. portanto. 
apurad OlS f loalist.a.$, enquanto Depm;
tlvo Hada.joz e R«J>ld. como venci• 
dos, dh'P'Jiarom. depois. o terceiro 
t' o quarto Juga.res. 

EJs o:s resultados: 

D . Ba.dajoz-Rapld ......... 2- 1 
V. Setúbal·Las Palmas . 2·0 

At é a gora , s ó portugue s e s 
(SPORTING e V. SETÚBAL) 
ganharam o <<TROF:ÉU IB8 RICO» 

ria de Setúbal eobrarã 700 mll pese
tas e. para o Benfica. val o m:ilor 
«ca.chet., jã recebido por qual.11uer 
cl ulte no torneio: -um milhão e 
quatrocentas mil 11e.setas. 

Embora considerando, evidenle
mente, a capacidade e o pr-estigio 
das duas equ:pas 11ortugueos. o fu
tebol espalnhol ccmfla n os seus doi! 
repres,entantes-e não h:i. dúvida de 
que Um m uitas razôes para isso, 
P,O.is Atlé-tlco de l\ladrl.d e Real So. 
cledad são clubes com ri t'.rui tradi
çõtt e a a.travessarem aJJ:ooiiveI mo
mento de «forma ». 

.'\a 11T-aç,a. Genet"alisimo». o Atlé
Oco de Madrid f oi eliminado. nos 
quartos.de-fin-al. pela Real Soeledad 
(coincidência curiosa ... ) e. 11or sua 
,·ez. a R eal Sociedad foi eliminada. 
nas m eias-íinais (em terceiro jogo, 
em '.\lad.rid ), pelo Elche--vencido, 
11:1 fina l, por 1-0. pelo Ailét.ico de 
lfüba u. 

Bilhetes de «assinatura» 
T a l eem o j:i. UvemO!i oportunidade 

de ,noticiar. o calendU io d os jogos 
do torneio é o seruinte: 

1967: SPORTING - I Troféu lbêri,;o. Vnó,io do Sporting . Morl'ln e José Carlf/$ 
/e.,,m, orglllhosamentc, o mognifko troféu conquistado pelos «leões» 

\"eja mos a class:Uieac;ão final do 

DIA :?5-V. Setúbah\ .t. Madrid . 
DIA 26- R . Soe.\edad-Henfica. 
D IA 2'i-Vencido-vencldo. 
DIA 28 - \encedorcvencedoa-. 

Os dois prime-iros encontros ccme· 
1;a m às 21 h oras e os outroi,; d<1 ls 
as 21.15. 

Para os d ois primeiros dias , Iam· 
bém os preçOl! !.io Iguais: de 75 a 
350 pesetas - havendo bilhetes de 
prt-çog especia is pMa, senhoras e 
cri:mças, 

l'am o dia. 2;, aquele.. blthe.les 
vão de 50 a 325 e, no d ia. 28, de 
125 a 400 p~etas - também compre
ÇOS especiais para senhoras e cria n
ça~. 

lla11ttá. no f'IJl ta n to. "assfna.turns,,, 
ou seja, bilhet es p,ara todos os qua
iro jog"OS. aos preços <ie 300 a 1325 
pi:<'...etas - e, ainda. eom J)'tei,OS C!>l)e
ciais para 11enhoras e a-,i.:J.nça,;. 

Benfica e V. Setúbaf seguem 
na terça- feira 

En t reth n to. j i se 5abe que Benfica. 
e Vitória de Setúbal &e(Uetn na ter
~-feira. em a utocarro, embora OOlll' 
programa., de Via€ffll e desttnos dife
rentes. 

O Uenflca. sairá de Lis boa a pÓI! 
o trehrn ma tinal e. a lmoçando na 
1:stalagen1 Oado Bravo. vai insia· 
lar-se em Radajo1,, no Hotel Rio. 

Compõem a earal'll.'11:t dos "enear· 
nades., ; 

DIRI GENTES (%) - G erm a.no 
<'an1pos (vi~ldente) e Francisco 
Cala.do (chefe <lo l>e,parl.an1ento do 
Futebol ). 

T t C~' I CO - Otto Glória. 
J\U.SSAGI5TA - Ua.milton Mar. 

ques da. Per.a. 
JtOUPEIRO - Calado Ribeiro . 

iColltinua M 6.• p6g.) 

rH~j;:·~;·c:·M·:L:··· .. ····e . . 
io BENFICA! 
i apresenta cumprimentos i . . 
: Os Órgão, Soda;s do Spo, I Lidxu, ; 
: e B:nfr<a sdo hoie ,ectt,it:101 pela 1 
: presidente da Câmara Municipal de • 
• Lisboa, general Frrmça Borges. 1 
1 A ~isila dos d;,i~re, do Benfica 1 
1 ao presid&ntc do Município encerra 1 
i ':ªq:6:i:s!es i;;':';!:,l'ac:'::::i:; i 
1 a ~órias entidades, er,tre as quoú, 1 
1 evidentemente, tinho de figurar a • 
~ ed;/;dade lisboeta. 5 .................................. 

1968 : V. SETOBAL-11 Tro:iu lbêf",co. Triunfo do Vitórfo de Setúbcrl. Ot ioga· 
d~es so3':n0$, aín:Ja w:;id'os, ro:leiom o ~<ttoros troféu 

ACAD!MICA 
VEM NO SÁBADO 

Como núo custa e&lcular, e. pre,. 
sença da. Acaic!étruCQ em ma.is wna 
rma1 da «Tu.ça de Port.ugab pôs 
em verdade',To ailvoroço os meios 
a!ectoo ao futebO! e à dkiosa». em 
Co'mbnl - e em diversos outros 
pantOs do Pais. certamente. 

A l)TÕpria. Académica organiza um 
ccmboio espooia,I e sabe-6e que ou
taras excursõeG estão sendo IX'Qmo. 
v.i.cla,s, particulannen.te. 

Nem por se t.rMaa- de um encon
tro de espeo!ail importância, porém, 
fo! aJterado o programa dos fut.ebo
LL-<t.as da Académica. 

Na segunda.J'ei~ houve ba.nhos 
e massagens e. na. terça., o dia !o! 
de inteiro descanso, pois os n.tletas 
estiveram d:spensados de todos os 
seus deveres de Jogadores de l'ute
bol. 

Ont.en.1, Iôgicamente. houve regre& 
so no trabailho, com wn pouco de 
preparação fisira e jogos de a.n
deool, basquetebol. e outros derivati. 
\.'06, parn desinto.xlcação. 

Hoje, roatizat>-se,.à o tiremo de 
oonjuruo, no Estádio Mun:clpal de 
Co'.mbra.. e. amanhã., voltará a. ba,-er banhos e massagens. 

No sábado, de ma.nh.'i, far--se-á a 
viagem. para Llsboa, no nutocarro 
da «Bno...c-a,. com almoço no carre-

1 

gado ou na «Ponderosa,. 
Afnda. não está decidido onde fi. 

carA l.nsta.'a<ia a caravana (Muxlto? 

1 

Ca.rcave!oo. ?l, mas, de QuaJQuer IJW
do essas ú!timas 24 horas. a.nte8 
do' grande encontro oom o Benfica, 
serão viv.idas j á em LiSboo ou 8l'· 

"""''" -------------A PARTIR DE AMANHÃ, NAS ANTAS 

F. C. PORTO ORGANIZA 
A «li TAÇA CIDADE DO PORTO» 

Em duas jcr,níl.das, ooa oomo na 
j:'.:IF.meira ed.!ção. incnuda em 1968, 
e des.bl re-.r.a cem a presença cate
gorizada do ~ovan de Brat.dsl.9.va, 
vence-:!« da w,ttma ed1ção da «Taça 
das Taças». o F . e. Porto organiza, 
e.mtinhâ e dom!:ngo. a II «Taça Ci
dade do Porto». 

A Asrochção Ac:aclémlca. de CO!m• 
bra.. que g:iinhou, aliás oom b!-ilho, 
a primeira edição, não poderá estar 
presen1;e. Moth·o: a fina~ da Tft93, 
de PorrugM. a que a turma asoolar» 
chegou por direito !)['~. lanç.wdo 
até sobre o encontoro droisdvo o per. 
fume da dú\-1da quant'> ao desfecho 
da compet4ç;'io federatnva. 

US'alldo. cerno tum., o nome da. ci
dade. o F . C. Port.o abaaa11çou-&e à. 
orgmrtzação creEt.e ~neio sanJoo.ni
no, integraruio-o no perfodo de festas 
da cidade. Reconheçamos: o F. e. 

- -1 SLOV AN, A GRANDE 
ATRACÇÃO DO ~ 

Porto soube e sabe cumprir. no seu 
âmbtt.O, a obngação de w.:lor1zar as 
fe3t.as da cidade sua patrona.. 

jornada decisiva se venha o. dispu
tar no domingo à noite. 

Slovan , candidato mais forte 

Em Novembro de 1968, oo portu~ 
ses puderam ap('eciru', no mesmo 
E~10 das AntaE. a fort.e equipa 
eslovaca ® Slovn.n. MaJs tarde. o 
.F. e. Porto toi vencido em Bratis
lava pelo «onze» QUe ora nos Visita 
e que real:lrou. então, uma pN:tàda 
notável pela velooktsde. evidenol-tu'l
do um apuro de «fan.na» eoiectlva 
realmente notável. 

A final da. «Taças das Taças,. 
que tiambétn pudemos Preaenciat. 
evidenciou, diante do Be.rctiona.. a 
pr<1.m.orosa organização defen5lve do 
Stornn e o poder realmente poderoso 
do seu venenoso contra.ataque. 

El:!Uipa. de prestigio, recheada. de 

Portanto, o quarto lugar para. o 
R&pid, o i«ce..iro para o Deporti,·o 
de Badajot, o seg-undõ para o La.3 
Pabnas e o primeiro para o Vltórla 
de Set(1bal- ou seja. segundo triun. 
[o português, tal como se Portugal 
fosse o destino trac;ado J)ata o nt
U01So troféu. 

;'.'?peonato de Espanha. desta Cpo-

J. V. E. D. B. P. 
301811 146-214'; 
30 15 8 145-3438 
3013 10 740-1836 
30 1012 833.3432 
301011 935-3831 
30 10 101040-31 30 
30 11 'i 1226-3829 
30 115 825-2329 
30 18 91136-3329 
30 11 61339-4,128 
30 10 8 12 4246 Z8 
30 l 13 10 20-23 2,; 
30 8 10 1~ 3G-:::6 26 
30 9 71<13:--12:5 
30 8 81429-362 1 
30 5 11 H ~l -57 21 

SETúBAI..i ·SEMPRE EM PROGRESSO 

Há- um ano. o F. e. Porto 1,)1\gOU 
bem caro o seu espírito de in:cia.tdva, 
pois a ocga,niuç:'io proporc!0110U pre. 
jtli7.o que não toi pequeno. Briosa~ 
mente. o F. e. Porto reagtu. E tnOllt· 
tou rn:)•,'e.mente a cTaça C1dacte do 
Porto». Que 60Ube, atnda por cima, 
mlorlZ9.1' com a ptesenQa de ums 
equipa de real va«or, de bos estit'Pe. 
bem ootega<Jzada, que aparece (no
vamente) em Pot-t.ug{La. mas desta 
feita. aureolada. com um triunfo de 
N'Jtumbância europeia., oeten.tando o 
galan:lão de venoedora.- da ülll1ma. 
edlção da cTe.ças d36 Taças». 

A organização mais cara 
Com um cartaz de tanto interesse, 

não s urpreen(lcrá que o «Cam:>o d ei 
Vh'ero,,. cuja. capacidade ê de dez 
mll lug3res, venha a registar verda
d eiras enchentes. 

... E o cert() ó que a. organ!7.açã.o 
bem necessita d e que assi111 s uceda, 
JJOls oS encargos são os mal ore.-; d e 
sempre, ji que o valor do t roféu l• 
d" Ctl'Nl de 380 mil pesetas, o \ ' itó-

Real Madrid ... 
Las Palmas . 
Banielona .. 
Sahadel .. 
Valência ...... .. 
ATI,, l\U.DRID 
Granada . 
Elclie , , .... .. .. 
R. SOClED.-t;.0 
Corunha ...... .. 
AI. de Bilbau 
l'outevedra . . 
Saragoça 
)lálaga .... 
E,!p:!nltol 
C'irüu\·a 

0 BONFIM PASSA A SER 
TI-ata.se. tal como no ano pssaado 

de um torneio quadmcgular, que 
regista e. presença não e1>m1S.s dos 
eslovacos do SlOV'Ml, como ~inda e. 

v'l.'Sta,, promovido à l Divisão e, neste 
momento. na fase de preparação 
p.'l.ra a dura cru:n,panha. que o espeni. 
na bemµorada próxima. 

Aliás, o seu duelo com o Vitória. 
de Guimsrães. que p(l66U1 também 
apurado senttdo defensivo, não dei
xru-á de constituir, na. abertura da 
prova, razão de ouriosidade bem 
forte. até per.que a equipa vknara
ne,nse, afastada. das COOlJ)8tlÇ6es o!i
cl.ruis., pode recuperar o equUibrto 
psicológico que a última e :ine&pe-

o ESTÁDIO mais bem iluminado do país 
O progmma da oompetição engloba 

duas jorn:idas. A prlme1ra dispute.r
-&e--0. a.manhã., à noite, no Estádio 
dag Antas e oporá, sucesstvarnente, 
o F. e. Porto RO Boa.rvtsta e o Slovain 
ao Vitóriü de Guimarães. O prlmciro 
enooo;tro caneça às 20.30 heras. O 
segundo lnioiar-se.a às 22.3-0 hor-815. 

/Contittwi na 6.• pdg.) 

PROGRAMA 
DE AMANHÃ 

Quundo, 6lll. meadas do 1007, to, 
larn;aQa a. iacia a.e immm.u- o li:sta. 
oio QO Bonfim com lUtlUOS angana. 
aos por me,-0 ee campan.na n p,omo. 
vu Junto aos associaaos e s.mµati
zantt..>s liO Vit.6:-ia ae &c.úoal. muito 
pouca gcnt.c aa:edit.ava que. obra ue 
tao e.eH1,.,o =W nn.mceiro puae~ 
Vil' n concretizar.se. 

~ !U.!Ll. cmr,mt,e a fase mais difícil. 
que e a dos proJCCT.06 e est.udos téc
nicos e r:,na.n~iros, a ooml::ISa-0 n..nga. 
ria:oora dp funaos conseguiu 111·.an. 
jar mais de mu cont.os - m eta.de o.tt 
\alcr total <b obra-e. anteont.em, 
ao fim da ta.rele. foi as.5!naao o res. 
1xict:vo oontf'&to de adjudicação. em 
cerimonia. realizada na sede do clube 
sciubnltmse, a QuaJ se revestiu de 
a!t.o S.!,'lllticado clubista e VCl'Cia.cleiro 
Ur.J:thantismo. 

Presidiu o eh'. Manuel Seabra Oar. 
que.ij(. '.J:o. presidente da Assemb:eia 
U et·al. e,;tando pr{::Sel\tes o dr. ArubaJ 
Pescad:nha. presidente da. Direcção ; 
f ·cr nanoo Pedrosa. presidente d~ 
honr.a d:\ ComJ.ssão Pró-1,wn:nação 
do Estádio do Bon!im: coronel Antó. 
nio Pereira sanro.na.. pre&:.dente da 
A. F. Setúbal; eng.<> Dia$ Lopei,. da 
OOOliss.í.o Técnica; e eng.<> António 
ou~·elra R-Odrigue6, da «PhlllP6 Por 
tuguesa», emm:esa a Qnem r:00~1 adju. 

cti=t~.!~~~úrt :iioo d.'l. 
D~ecção, da. «Cotni.ssã.O» e muitos 
associaaos do clube. 

DePois a.,. lido e ~nado o aut.o 
de ad;iudicação i;;s,:i.ram da palavr.a 
rtlerindo-tie, eepeclH!l!mente, ao sigm~ 
fica.ao cio acl-0. -OS .~rs. r e. nando Pe
drosa. dr. Amtml Pescaainha. dr. Ma. 
nuel Seabra GarQueljeiro f' eng.o Oü
vut"a. Rodrigues da <tPhilips Portu. 
l,'Ul'fl(l.», que af.rmou: 

1 
As obras deverão estar 1 
concluídas nos primeiros 

dias de Outubro - -110rmai1 ou tk projeeççâo de 1 ou 
Z kW 

«Mãis üirM. hd cerca de 5 anos. 
à medida que Os niveis lum inosos 
e:r.:igidoo aum.mtavam. foram u.tiU. 
zadas lâmpadas de tnooniiescencw 
haloyéneas de 1 últ 2 kW. que mercê 
da sua remt.iida dimensão nennitiam 
a obta-11.ÇM de bo,u nívdis lmnino.,e,s 
com proje9tores de pequeno volume 
t' peso. al111eirando deste mOdo t.'On. 
sicUrâvelmente cu; estruturas de su. 
port.e. 

«HOfe estctm-OS di41Ue duma tn.sta 
laç<io utilizando apena.1 iun total dP 
96 proje<:tores e proporcionando nm 
nivel médio d,. 600 lu.r. quase de2 
veze, o valor aconselhado hú 13 anos. 

1r.Ef:te red.uzrdo mi.m.ero ~ /oco~ 
luminoso, 'l)(Ua a obtenção de um 
tal nlúel deve-se ao elevado re11<1! 
mento das lâmoodas HP 2000 w a 
1mtnlar, cerco. de 95 lmllVatt con. 
tra 20 lm! \V das lâmimdas de incan. 
desctncia. o que Obviamente. repre. 
senta. um,z mn~t'1..,-hJPI P.COn,,mia 
não só na potincia eléctrica tn,ta
lada e consumo de enerília como 
ainda nas dim.ensões dos painéis e 
custo das torres. 

11.lsto mostra.no,, o incremento qu,. 
~" ~riflca. neste damfnlo. tanttJ em !~i;> de luz. como em níveis lmnino. 

,.paro terminar não podemos dei. 
xar de focar o elUIT1n.e tnteres,se que 

im /l:;,:,~~~:'~~!W:!st~~ 
lhor utW.zar:;do do seu campo de 70. 
gos e repreren.ta um bom atTactwo 
µara o público que as.mte ds compe. 
tiçdes num arnbient,: de verdadeiro 
conforto visual Qlle é indispensável 
nesta.s manf/e.st.aç6es d.e.sportivas. 

No final. foi oferecido um beberete 
a todos os presentes no Restaura.nte 
«Arca Doce,. 

OS vencedcres destes jogos def~ 
ta.-se-ão no domingo. a !hn de se 
apurar o tnunfadoc do t.cnleio. A 
preceder a final, defronte.r-f;e-ÜO os 
vencidos de amanhã, pani. epura
mento do terceiro e quarto c!t1.ssl· 
ficados. E a:inda Que tivesse sido 
já anunciado Que a segunda jonlada. 
se reaJlznMe à tanre, é possivel que, 
n. fim de eviwr a concorrência da 
fina1 d a «Taça», se esta tor trans
muda directamente pela TV. que a 

O programa da primeira j0llt3da da 
«li Taça Cidade ~e Pt1rto:i, a realizar 
ananltã, aasAfftas,é ostgnlnte: 

zo.31l•oras-f.C.Port.8oa'lista 
No intenaic: attetismo 
22..31l1Mtras-Vit6ríadeGuimarffl-

-s,om de Brct:sJau 
Pf1l mtemlo: atletism:, 

VÊM JOGAR NO PORTO 

OS JOGADORES DO SLOVAIV 
COBIÇADOS EM TODA A EUROPA 

PRAGA - O Slovan Bratislava é 
uma equipa que, hoje e m dí,1., IÍ co
nhecida por toda a gente e tem já a 
Slia r1putaç1io feita nos domínio5 do 
f ut ebol internacion-al. 

CRÓNICA DE ------, 
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COMENTAR/OS Ã «TAÇA» 
(Continuação da 1.• põ9.J 

ta mente Y,1liosoq u1nto h perspectin1 
futurasdaequipa,quea linhou dur1 nte 
oito jogos (do i1 mc1es) som Tones, 
quuc um mÇs sem Eusêbio, para mais 
ainda mal refeito de uma operasão 
graye e de Coluna, tambêm duran te 
vários jogos 1111entc cb eq uipa. Por 
tudo ~ to,, CUF, po, mu ito que se t e
nha valor iudo esta tcmporad.11, quint o 
.i qualidade do seu futebo l, estari:a 
condenada a 5-C r e liminada, como foi, 
pelo Be nfica, com maior ou menor d i
ficuldade. O Benfica soube como ne 
nhu ma outra equipa c m Portuga l adap
tar -1c à nova rcalidade de tre z-11 joga
do,c, , combin.1 ndo c :o:ce lel"!tcmCltlc, es 
pe,iê núa, vetcrania e ju-.,e nt ude , do
seando-as làbiamel"!! ee extraind·odes
se eacharole tc o ,endime nto que ;u 
repet idas witórtas rewela m. 

Ao contrá riodeoutros ,esponüveis, 
o Benfica mantne o est ilo de jogo da 
equipa, acaracteristícadoseufutebol, 
a permanente ideia de con jun to, u
bendo perfei tame nte que a fo r~, e 11 

yelocidade s.io insuficientes no futebol 
moderno, jii queofutebol de conjunto 
êmuitomais uliosoparacontrariar u 
gra ndesequipu, joguem elas em Yelo
cidade ou à base de t écniu. Por isso, 
0 Benficachega aofin1lda época , de 
um1 époc,a tr iunfal, ao níwcl nacional, 
já vencedor da Taça de Honra e do 
Can,peonalo Nuional, à bein de um 
terccirot itulo, portanto,cmcondições 
dcvencertudoqu,1ntohá a Yencer em 
Portugal , no a no em que 1e n ntou o 
fi m da sua equipa e dos se us jogado
res .. 

A outra mei1-fi nal opôs duas e quí
p;n com muita história na Taça de 
Portugal, Sporti ng e Académica,ambas 
jii YCncedoras da pron e , na época 
prese nte, intcresudu em garantir a 
qualifica ~~º para a segunda prova do 
fute bol europeu ; a Tas .1 das Taças. 

de seguranç,, m as sobret udo de h lh, 
dos rcf lezos. incapnes de o e nu m i
nharem no tr.ajecto da bob, dCf>O~ de 
a dei:r.arescapardu mios paraorel
udo. E temos as nonu dúvidas, se 
n.io te r.i tido t ambCm u suu 1cupon
ubilidades em pcq11e n ,1 pe rcentagem, 
salierite-se nos dois ,olos sofridos e "' 
Alva la de. 

A de lesa dos llleõcn , no encontro 
de Coimbra , iogou um doufio de 
gra ndecat egoria,q ualquer quescjao 
ângulo por que a preciemos a sua e•i
bição. Rect ificadaa oscilação Yerifica
da em Alvalade, com a c ntrad.'! de 
Alc 1< andrc Ba ptis ta, o bloco dcfen1i "o 
dos «leões» apcna$ um ,1 vu : 1c desu
niu, a seguir ao 1-0, quando Manuel 
António conseguiu inf iltrar-se, de mo
do a es ta r e m sit uação do marcar um 
segundo golo. A de fesa, toda e la, te s 
esquecer o insucesso do primeiro jogo, 
c m que Armando comprometeu defini
tiva mente, agora pode afirmar-se, as 
possibilidades de o Sporting II quali fi
car finali$1 ,1, Armando, ao fim de al
guns anos em Lisboa, continua sem se 
revelar o grande defeu que poderi.1 
nigir-se.is suasfacu1d .1 dcs. 

A VIDA MODERNA EXIGE 
HOMENS PHPARADOS 

Em 1110 CCHO, por 
corre1pondéncio , recebe 
liçÕll!I, ferromentos,. 
oporelhos de loborótório 
e moleriol porop1oticor. 

Em pouco tempo e 
econômicomente 1eró 
umYerdodeirorécnica. 

Peçoofolhetog,Cfoà 

M41i;l•li1-i•lt•M 
AY.Manuel daMaia,32 

h lol. • JHl _""* ________ _ 
Nome _____ _ 

Morodo ____ _ 

l ocolidode ___ B 

A BOLA ,,.,~ ... 

MINISTRO QA EDUCAÇÃO 
(Continuoçõo do 4.• póg.J 

mi.ssÕt!IJ 110 11sSr• 11g1iro, , tomou de
sig11"'11111umte p11rt1 em vJrios lr1tb,i. 
lhos da Feder:1ç-O l ,iter,u,cional do 
DesJ,ort o Unir:ersilJrio, 

"futio o reeomnkÍa Porl-hl "6r,, 
111 fu,JfÕes qu,, hoje lhe eo,, fi,o, 

NJo Jb, direi ({Ili H ''"'" dt1 um 
e11ct1rgo lflle. A genH11li1:,1çiío d.1. 
pritiC/6 desporliV/6 pelos 11/11nos d<1s 
IIW-fltf u11ivHsid11deJ t1 . .:ige" soluçiío 
de 11lg1111., /1roblom11s de /11 11dJ , que 
114() se res11111111t1 J co nJlrUfflO das 
;,,stu/.ações t1 :,o r,forço d..s d·otaçúes 
par11 eq,ú/111,i"f'"OJ. 

111J;";~}1:';,, ,.,
1:'"t°:~,0po,é o p;,:,~Z: 

for t1 t1 c011Jade. 
Neste 111omt11to -,, jm1al,1ções iJ 

construídaJ t,oJJu em um,i c11 p,u;id11d e 
111perior J d11 11111 prese11Je utiliz,zçJJ, 
e um probkm11- qu, />Orlt1t1lo ""º 
d111e pre«uPtff"-1101 por <1gOri6, 11111· 
bor• se niío posu ,J,,zndo'1ar o ri
tmo dilS re11liz11çõas. 

O mesmo se nio pod, di:t1r nem 
tfu.111/0 /#0 temf>o d-, q"e os dt11d.1111es 
dispõem p.1rd f>r<1tie11r d esporto,""" 
qua/11.a 1101 q11,,,dros de profes~ores e 
de ill1lrutores 11111 deoem animar e 
dirigir '" 11Ctivid11des desportivas. 
"'"" 11uan10 J oPiníJo que os 8$111· 
d:111tt11 f:1zem sobrt1 :, utilíd,,Je de 
tais /)rJtiC"-l, 

A primeir11 dest11s 1111es1ões liga-se 
com os horJrios Jectivo,. A 'º"''"· 
tr:1çiio d11s 111,,Jbias II emi1111r, e o 
r egime d-e desd-0 br.rnne n1os d-e 11~r,n11s 
impo.sto pe/,1 1xig11ídad11 das IP>Sla· 
lações es&oltff"IIS, t or,i11m difícil J g,. 
neralúl~t1 dos .Ju nos, • prit ie11 ri• 

g11/11r do d esporto. Este probl1111111 não 
I, .1im ples, e o cr,scim111to dos co11-
ti11get1ttls do ,rrshlo superior /)revis
to /}MIi os próximos anos 11g11f.J.Jbe 
li d;ficu/J.ul,. M,is ÍIJO 11iío IIOS dis
/Jens11 de Jazer 11111 es/&rço 110 um
tido de har111011i:i1r 11s cois,z1 POf" 

form:1: • •fwoxim•rmo-,ws progreui• 
v,une,iUt da sua resol11ç4o. 

A imuficiénci4 do mímero de f>ro· 
fe11~J d e educação /Jsic• ilO Hr· 
uiço e>.·clusiu.o do desPorlo u,iiuersi· 
Jirfo, lig•..s-e com • c•rinci• ger•l 
de µcJw,d qu.Jifiedo ,,,,,,. especid
/id,u/e. de q~ si f:,z nmtir n4o ,,,,__ 
tus ao '1Ír,el u11iv1rsitJrio, mas n11 
rodo o sisle,na essol,,r, , 1-0go • P•r· 
tir da i11struçJo P,imiria, T 11mb'11J 
,,,,,,; s, 11cusa o reflexo de certos /JrC• 
&o11ceilos domilla,,tes. que l eu11 r11m 
dura,,te muito Jempo II v t1r 110 Pro
fwsar de t:duca(Jo física um co/abo
r,11/or 1ub,llter1Jo do trabalbo ed11c;1-
livo, e 1140 11111 dos seus 11genUJs Pri· 
111ordi(/iJ 

Como se J(lbt, de11-se um P11Jso im· 
port,.mte 114 resoluçiío do problemd, 
"O u1uiP11r:1rem•se os professores d, 
ed11CJ1fJo físWtl, sob o Po11to de 11istt1 
doJ ve11cime11t os, 4"S outros mt,mbros 
dos cor/)os docentes d..M eseolas se. 
eundirit1s. 

Outr4J medidds estJo • ser l/studd· 
d:1s "º se11tido d, lor11arem II edr• 
reir.;1 mais 11/U:i,mlt1 li de ,1111111 11 t," 
" prod11ç4o """"" d, diplo,1111dos, 
que se tem m,mtid<> 1111111 11frel 1111tÍ· 

to tllferim- "º do d11,s 11ecesSV,l.des 
do P11ís. N este, como '1()$ outros Ct1m• 
Pos, 11 t1mp/i..if4o du acç4o estJ d~ 
pendente do ri/1110 d., form111fiío dos 
quadros. 11 1:111111a1110 esle ,iltimo f1r1r 

blema 11iío estiuer resolvido, f,ouc,, 
se poderJ progredir. 

19- 6- 1969 

FrnlAS NA PRAIA «EL RICONCILLO» 
PR6XJMA PARTIDA 28 DE JUNHO 

O PROORí\l\lA QUE RraüLVE O PROB~ DAS SUAS FtRl;\S 
-AREIA BRANCA, AGUAS SE:\IPRE CALMAS E CLIMA M.ARA· 
V[LUOSO JUNTO A ALGECIRAS - FRENTE A GIBRALTAR 
EST,WIAS DE 15 DIAS - l.900.00 l'Olt rESSO . .\ , I.nclulndo t.."tlllS· 

Pone, alojamento e toda,, as refe!çôel'I e taxas 

lnscr!Ç(}es limitadas na 

AGENCI.1. GLO:RO DE VIAGENS 
RUAS. JUVAO. 5. \." - H."L. 8107HB LI.SHOA .... ....,_,,,..,,..,,..,,..,,..,~, ,.., .... .. . 

A HISTORIA DE TONI 
(Conli,,uoçôo do 4.• pôg .) 

ra1 n,:u compauam. F immceiramente 
e sob ponto de vi•ra d e valor-i~.3çiio 
do indivíduo. !i certo que não faze. 
mo, ttuiJmo n-u - d igre..sões, 
m:is •em(>f"c te conhecem ou1ra:1 gcn. 
tes, out roJ hâbi.roa, e JC ve g,Jgum :a 
coig , 6 tu o valorii:,.no.. Ou n .i.:, 
scr:í au im ? 

m; t:it ·ar~:~ ::; :
11

~j~: :; 
e o JOH. Augu.!lfo fi :tt'llllOS t..do p:i1'<1 
,i~t-;ir o Palácio de Versaillu . Não 

~~,r:~:~-~~ ~;, ~:~::ii:a:inia f~c;: 
d:i. A)!:ora, aqu:tttdo d3 desloeação .'! 

!(',.;~~1~ ;:~~e t=Po~ i~u~·uL';:;: 
C,l.(klilly e ftUi~lir ao Render d3 
Guarda . 

E p rooegiPu: 
- Eu , é claro , i::o,to de digrc,, . 

sões maJ comprC<llOdo que os meu~ 
colt'ga, , ca..-;idoJ, t<!nha:m °" probl e. 
ma~ que c u mio tenho. Dc, ·e ou ~t.,r 
lmen!l() est nr .ep;,r,ado d -a mulher ;• 
<l i»: li!hot . 

cha . No Benfica dou ao J a;m ,., Gra, 
,;,a, ao E usébio. Sej;a como fof' tenho 
de me valer du annaJ que p<>nu o. 

Eusébio 
Toda a gente ten1 op11mlio a;obrc 

Eusébio. Eusébio é =mpanheiro d e 
Toni. Q ue penu. Toni de Eusébio? 

- H ou,e a época de Peyroteo, A 
d~ \ 1atat n , . H .í a de Eusébio . Agora, 
te« mo, de aguardaf' mai1 a lg,.i n1 

:~;:,t""ª N~•~ri;;,:":::it:.n:;:;~n~ 
dado p:trn ,u l::11 Wcbio. ante. de vir 
para o Beofic.1. Un, jogo, d o eMun . 
dia! .. . o dc~.,fio com o Real J\bdrid 
e pouco 0111 • Ai;!ora, porém, jogo 
perto dele . A()Cf'c(,l,o.rne da ' "ª gra,n. 
de categoria. E iJ;tO com um Eusébjo 
.'! , u11e 1xw cento. Agor;i, E u5ebio 
mel horou. Vi o .etl rena.ccr. Aquilo 
contr.'! a C. U. fl . foi o di-abo, 1J11be? .. . 
Mat'C'0\1 golM que foi um regalo . A 
sua 1•01t'ncia de rem Mc , a ,11a v.e lo
ci dade n.1 :írt-:i, t udo Jen!Jó1cion al. E, 
mais t;.rd1•. Uus.\b,o vai ser ~.nJação 
no m"1o-camf)O, 

Atr ibuir o fa woritismo ao Sporti ng 
nfo p1tcceu ideia mu ito arroiada. logo 
qu.: foi conheci do o sorteio, dada a 
fo,m , das d uu equipas na altura do 
acasa lame nto dos clubes, a valia dos 
ioga dores de cad.1 con junto, a fo rm3 
fis ica e t écnica,enf im todo o con junto 
de porme nores que interfere na for ma 
e na cap,cidado das equipas de fute
bol. 

Foi no ataque, no e ntanto, que a 
equipa do Sporting mais se compro
met eu quer nos dois jogos contra a 
Académica. quer ao longo da época . 
Especialmente, nu tes dois jogos, con
t ra os es t udantes, os ava nsados • leo
ninou fa lharam oportunidades em nü
n,ero mais do que sufic ie nte para ga
n ntirem dois triunfos sobre os es tu
da ntes, e o que é mais curioso, na 
conclusão de lances, se mpre dif íceis 
de dcsenvolve rcontra dcfesu fechadu 
como foi o caso da da Académin 1101 
do is encontros. Em Alvalade o e m 
Coimbra, especialmente na cidade uni
vers itária, o ataque do Sporti ng chegou 
;, boa produ !;.ÍO de jogo, em quanl id;,
dce qualidadc,compromete ndo-sedci 
pois na conclus.io de tanccs, ,evelando 
deficiências de cxecudo, do ordem 
t écnica, n.io muito habituais em joga
dores de pr imeiro pla no. Vamos ma,s 
longe. Talves noutras condições, 01 

jogdores do Sporting seja m capaaes do 
fa zer bem fei to o que em Coi mbra 
n.io fo ram ca pazes de executar ')em 
ta lves e m trei nos te nham marcado go
los ainda de mais di fí cil execuçio, t al
vcs ... Náo pode mos, realme nte, es
quecer, o lance de Ch ico, ~,1d o 
dia nte de Viegas fa lhando pura e ,im
plcsme nte o remat e ; ,1 jogad ,1 de 
• ca nto» da di rei t a, c m que Ol iweira 
Duarte, a liâs, um ;ogador de boa t éc
nica indiwidual, a t irou por a lto e ;,ara 
tora ; o remate de MGrais, no segundo 
tempo, a poucos metros da baliaa e o 
ineriwel lance de M.irinho num 
tr$ print» pe la direita quando p,eten
dcu, de ii ngulo fe chado, meter a bola 
entreoguarda- redcs oo posto, quando 
u n, pane at Nsado a s.olieitar o remate 
frontal de um companheiro, propor
cionaria certa me nte um golo degrando 
eteito. Compreende-se que o jogador 
te nte as jogadas de inspiração, de di
fíc il execução, mas aligura-H- nos que 
t al só deve acontecer quando não est il 
cmca usao resultado, rc n11ncia ndo, po, 
in o, a t udo pa ra que 11ja alca nçada 
a Yit ôria. Depois . .. 

FUTEBOL E ESTRUTURAS 

O Jerceiro ,npecto que prl!Se11temtt1. 
te eo11diciomz 11 1.,:p11miío d<> 11osso 
desporto 1miversi1Jrio I, um rehttivo 
desitttere-sn d-os est11d,1.11tes. Dl!cert o 
c~em Par;1 eue ikri,llerwse a fal· 
/11 d ,1rtíct1/(lçJo dos tempo, da aCIÍ· 
vidade leetiva com 11 11ctivid11de d 111• 
porliv,r, 11 f11lt,1 de Pr11parafiío d11r1111 -
t11 JS " " {triores et111p,;s d11 uida 11srn
lr, e 11,1/gu,is Ci#SOS III disJ,foci,i II t/ue 
se e1uo11tram tJ,J loc,lis desli1111dos J 
pritic:1 dos desportos. M.11 11 esses f~. 
tores ,1cresee imliscutlllel,mmt, o de 
uma ·n1e11talid<Rfe />otU:o prope,rs.1 ao 
ex,rcít:io regul:1r do desporto. M uÍ· 
t<>s dos 11ossos iove11s eo11ti,111m11 a 
cu11siderar o desporto cow10 um /NS· 
.lôllempo, 1111111 «tio#f!,:z,/e rl/ff"ei#ÍV:, 
<1Cessóri11, e '14o como aquilo que ele 
v 1rd,deir,nntt,te '. quero d iur, um 
;,usrwnemo fuix/,,z11umt.l! J.e for,114fiio 
h11111a11a, q 11e s, v11i tor,11mdo mais 
11ecessJNfJ J r,u:v/h/11 quq ,,,,; stwdo 
m11is i11Je11so o tr11b"lho i11telecl1111/ 
exi1:Mo aos ~ud1111/es. 

t< Mas ... .. 11 sou solteiro. T anto rn r 
fa~ jogar d como cm Macau . C.:r, 
tanw,ntf" que, JCndo casado, pensa
N"i de forma diferente . Por agoc-a ... 
n.i o 'º" cas.a<lo, n-0m penso casar tão 
depr t n a . 

,,Cl;iro qu.- Eu..fbio. com vi nT f" e 
sne ""º"· princip111. 1:11 como i-11ced e 
1.v m 1>e1.;, ;a rdugi,r,1 .• , ;1: fug,r ;t0 

cho,1u.:. é' 1ôgico. T anto um como 
outro muito oauslieados tém sido. 6 
,i humano que eles ae furtem à pan. 
ada, é' dific:i.1 manter, d ur.mte mui
to 1empo, um n ível de exibw;õe, CO· 
mo Eusébio tem mantido. E Hmpf'e 
a ,rer dert-ub:ado, m3f'Cado, v i~ado, 
toei lá. .. Não se admi1"em, poi1, que 
EUJl!bio e Pélé etcteja.m n<.umda.. 

lulgamos que até ao dia do primeiro 
jogo, em Al.,11 lade, poucos se,r.l m c:a-
pues de negar .à t u,ma clconín• • o 
fnorit ismo para ,1 f in1I, ni o obst a nte 
a reconhccida catcgoriado co nse »e,-
colar e, ma is do que in o, o hábito do• 
êxitos que os estudantes se t ém acos
tumado a conquis tar no Estádio losé 
Alvalade e cm Coimbr;, . 

Afinal, o consc» da Académica re1-
li1ou dois jogos magníficos, de Taça, 
e•plorando, a um te mpo, a prccipita
ç,'io dos advers.i rios no~ mome ntos cul 
minantes da partida - conclus.io do 
jog3d,,s - e ex plora ndo magnifica
me nte os dcslises do jog1dores in
flue ntes, pe la sua posisio na equipa 
e no campo, para marcar os golos que 
decidiram a e liminatória, n.io di s cmos 
do forma sensacional, mas pelo menos 
de forma a senti re m os ade ptos spor
t il"!guishs uma compreensiYel a mar
gura pera nte a dccepçio causada pela 
cl iminaçio, cnccrnndo uma te mpora 
da, t oda ela se meada de insucessos, na 
Taca de Honra, no C, mpeonato Na
cional, na Taca de Portuu l • m0$-..o 
nu prons europeias, onde a cqu,oa 
foi eliminada por um clube que est .i 
longcdepodersuportarconfronto corn 
a equipa sportinguis t a. A te mporada 
de fut ebol do 1968-69 foi tod, ela 
de completa fru stração, não correspon
de ndo a equipa, de ntro do campo, ;101 

csforços dos dirigc ntes, à Yontade dos 
t êcnicos, ao n,llura l e comp,eensivo 
descjodos jogadorcs eaosansciosda 
sua nu"1c rosa musa do símpatis antes. 

E fi ca-se sem compreender po, que 
o fute bol do Sport ing tard;, , de h.i uns 
anos aesh parte, a impora categ'lria 
que natu ra lmente se podcriae,.igi r dQS 
jogadores pos tos à disposiçi o do cl ube. 

Que concorre afin11 I, no Sport ing, 
para a equipanão consegui r reYclar•se 
cm t odos 01 seus ta lento êpou a o6s 
época? Que inibi cões impedem os se us 
jogadores de formarem a equipa q ue a 
ca tegoria individual de cad,1 um deles 
3mplamcntec.-igiria7 

E caso curioso, qua ndo n.io ê a de
fesa e o meio-campo, quando náo é 
o meio-campo é o at3que. 

A equipa do Sporting realisou du
rante a primeira parte , prov.à Yc lmentc, 
a sua me lhor e.:ibiçáo da época, jo
gando futebol ao niYe l das melhores 
equip_as po,tugueus, ..indo de wue n
ta , a fl uénci• do ,eu futebol, u jogi
du de infil traç,io pela direi ta , a fac ili
dade com que os awançados penetra
ra m MI sistema defensivo da Ac,dé
rnica , a forma como a equipa segurou 
a bola enq uanto os jogadores se mowi
mentaram .à procura dos espaços liwres , 
t udo assente, em boa t roca de bola, ao 
primeiro toque, a q i,e t e rá faltado um,1 
e:o:íbiçáo mais certa de Olivei ra Du;, rte, 
na esquerda, como a de M.à rinho, na 
dire ita e mais ce rteza de remat e, mo
lhor e.-ecuç.io n.1 conclus.io dos lanccs. 
Ai nda de evide ncia r, a colouç.io de 
Chico a meio do campo, uma novi
dade do Sporting, mas incgiweJmcntc 
indíspensáYel e queproYou muito bem, 
-1 compc nu r a Jent id iio de Loure nço, 
aliás . o awançado mais qua lificado dos 
..- leõcsi. no iogo de Coi mbra, 

Enfi m, alguma coisa es tá a modifi
car-se no futebol do Sport ing. OuU 
sej,1 para be m, pois o Sporting e os 
seus jogado,cs fazem fal ta 1)(1 fu tebol 
port ugués. 

AURf LIO MÁRCIO 

fContinuoção do 1.~ pôg.} 

só se ta:ia o que o clube quises.se; e 
hoie só~ faz o que o clube consente. 

Temos de ser r~istas, s,m! Mas 
isso não nos impele, ou não nos deve 
impef,... tai..Jmenle àquele confonnis
mo que ass.:Ste à prol,feração da injll
n-a e à med<"ança da injl.J5tíça . Catão 
r,áo !lílha pôr si o cálculo político nem 
a Ides.ia dos estra1egas quando op,
nava que Roma nào poder,a segUK, 
ovante. n.a romaria dos séculos, eri
quanto na orla fronteira do Mediter
râneo prospe<asse uma potênci.i hostil. 
Apesar disso, não (k;"ii,;ou nunca de 
clamar o seu ,delenda est Cart.1go» 
até que o arado arrasou a me1T6Pole 
dos BMC.16. 

Neste problema, tMnbém só as con
siderações da Justiça e a certe:ta da 

BADAJ OZ 
Continuoção da s.• póg.J 

JOGADORES (16) - JGSe Henri
que e Sa.scimento (tuanfa -rcdes), 
Malta da ~ilva, z-. llumbet'to Clo,e.
lho. ,\rlo.U0 '" Uumberio Y...-uamles 
•iler".,,ª l, Toni. ('olnna, Jaime Gra• 
~a. e J at.f Augusto (mêdios l , Ton-e~. 
1:u~iblo. ~lm~. -\bel e Praia (a,·a n
c;,adelll. 

l'or sua n :z, :1 e:ira,-ana do Vllórla 
,i.ai de Í'<t-lúbal à.s 1:: h oras e va i 
ins-la.lar-.se no Hotel Alentejo, e m 
l~h-as. 

lleslocam.se os s-ei:uin tt'S elemen 
tos: 

DIJU GEXT ES (:?) - Dr. Aníba l 
Pescadinha. (pr eside nte ) e R ogério 
Go11c;,a lves (l"Ogal da Oireeção ) . 

T F;CNICO- J osé Maria Pedrcto. 
i\laS'§.1.(is la - ,José G uerreiro Uma. 
.10<.iADO!t ES 1161- \'lta l e T or-

1"~ (guarda-redes) . Con ceição. Ca r
dPSO, Alfrf'do, ll crf'ulano e Carrif'O 
tdefesllS' J, Vag'ller, T om é. J osé Maria 
e Vítor Ua11tlsta /medio.s ), 1-'i e,iel
redo, G uerreiro. r eUta, ,\rcanJo e 
.Jacinto ,loão (ava n çad ~). 

So dla seguin te ao do seu ú lt im o 
Jogo (pa ra o terce.iro ou p ara o pri
meiro lug:-ar) o Vilória de Setúbal 
seguirá para An fola e Moçambique, 
onde vai d isputar, c.omo se sabe, 
u ma llérie de enconiros de car-.Jcter 
particular. 

Quandose julga cOnhcccr ruohe l
mcnte a e quipa do Sport ing, qua nde 
se pressent e que o conse» , leonino» 
vai f in3lme nt e rcvc lartoda a su1cap.1-
cidadc, ha sempre um deslize irrcme
dia we l, que perturba 01 jogadores e <:>s 
.) rr;Js ta par,1 o fa talis mo que acomp;i
nha a huma spor t ini;uist;, 1no • pos 

ÉTICA DO DESPORTO 
Pois, conha a Aca démica, tanto """' 

Alval,1dc como cm Coimbra, o Spor
ting revelou uma ewidcnte melhoriacfo 
processos, muito embora soja justo di 
zê- lo, o Sporting t c nh,i Yi ndo a me
lhora r ao longo d~ temporada, fa lhan
do sô o que p,1reci.1aoa lca nccda 
equipa, para com ple me nto da sua me
lhoria : a qualificação para a fi nal. Ora , 
a cquípad0Sporting talhou essaq 11a 
l,ficação, cm t ermos de Je pe n,a r que 
dosliscs de tal naturesa não dcYc ria m 
cs ta r ,1o alc .1 ncc de jogadorciczpe rie n
tcsesabc dorcs. 

Sobret udo, a defesa do Sporting. 
que ,u lisou, durante abseínicial do 
Campeonto Nacional. cx11berante d e 
monst ração da sua upacidade, e ntrou 
numa osc ilação de c forma• de que 
nunca mais se recompôs, sem se r he
gar a compreender o mot iYo dcss3 
crise de d orma ~. 

Damas, que chegou .i intcrnaciona
liuç.io, a li .is , pe,feitame ntc merecida, 
na0Yoltou aseroguarda- redcsreg11-
lar, segu,o, calmo, do começo da épo
ca , acab1ndo por e neerr,1r a época, so
frendo um go lo cm Coimbra, denun
ciador de crise de d orma» por desa
te nçie , pela falt a do concent ração e 

AMANHÃ -----

(Continuação do 1.• pág.) 

fiies "efé-mer.16, d, 11m11 dur11fiío 11ue 
rar11»W11l11 exeede ""'• déc11d11. Se o 
utltta soube valori:zar..re, como ho• 
mem., 4{) cabo d, um,1 /lrllS'1llfll 11a
/úl:1, 110s 8Jltidi-O-s, os seu, />robl-cmas, 
ç, os ti.uer, serio ;g11ais 110 d-e qu11l, 
tJuer oulro ser humano. Por,m, se 
11íio 11proueitou os t11n1pos livres, o 
/Ms11delo da Futuro l,J.fle :1111,irgu. 
r,ir-fbt: 11s nl)iles , os J,róprios di11s. 

lt '"'º 11ue, u J11moso pel"s su/lJ 
,,ualiddes de excepçJo, 110 decorr,r 
dersa breve déc<Ri11, g:111hou dinheiro, 
muito dfoheir-o. 1',rnto ou m,ris q111 

011lros dur"l/le ""'" vida i11Jeir11, 11o,J 
se11.s empr,gos. 

Neste po1110, surge-,ios a velb.1 fu. 
bul11 J4 cig11rrt1 e da fon11ig:1. A11ue/.1 
serv1..ui do bom tempo, qua11do tudo 
i /,icil, /)ara ca1ú•r, p,u-,., ,e ,Pf/16• 
cer 110 Sol estiut1I. 11legr:111do II f>rO· 
J,ria P,,iNgem que lbe serv" d-t1 •11ol
d11r,1. NJo cuida d1 11me,1Jh"r f>ara 
o j11evitJvel l nv"''°· Gr,u,J.e d,,,,,,, 
d• N11tureza ou, m11sculiiliz,111do•11, 
,dacre dord» dos pinbai.s, vifle d, 
mJos aht:rt•s. deix11ndo quq o oiro, 
q=l areia sec11, lhe esco"• por """ 
Ire os dedos. NJo pensa 11-0 l m•e,110, 
- repito. E. "º J,pois, 1111m lbe res
ta o génio de um SJ C"r11eir-0, gran
de e malogr,1do Poet:1. pura cal/lar: 
• O /o,-d que e" fui de Eseóâas doll• 
lru uM111 hoje arnnl11 por C$/"i1. a m.1. 
dec,1déJ1Nd se-,,1 briJho e 1q11ip,,. 
g,ms ... ~ 

li formiga (eu co11beço 11/g11111111, 

N A COVILHA- ;· /::':J:,f,d'.º';-:;:•:> ,:,::,,:;~%':,~ 
M aq,úl-0 de qut1 hi..Je 11 t1ussit11r. 

O t/lle serd, pelo me11os. " s&lid11 

- l'CUUi ão i lll[)Ol'Lanle ha;:,::.:,,;~;,,P~~':;,;, tr,ª:;t":;;· • 1g111
,,11s. 

O,is cig11rras, Por6m, te11bo br11ç<1dos 
No Sport;ng ela Covilhã, realiza-6e, de 11q1ieias. 

amnnhà às :?I.30 horas, uma reuo,ão M<llaleu, 0 ge11ial construtor Je ,:o. 

~a;;ti(dl:!~:t:::~:}J~~ ~~;,::!:':e ~::.,:ri:,11 s~:,,t,:::.º ,,~,~ 
Não se t.r:i.ta de uma ASf.emb!eia '" mesmo tempo, em co,ulições p,1. 

Geral. mas :;lm de uma reunião que relb.n, - M alaleu, 011 S1h•s1iiio úie11s 
se reveste de multa lmportAncta, e à d:1 Fo11s1:ca, fo;. uma ,J11gre " sim
qual r,e derem QS<;OC!Or a.s entidades pJ1ic11 cig11rra do fuubol português. 

f!~~ 3! :;:r~à';!~r:t:~:. ~;~ Arreb.uou mullidões, co11qui.Jlou P11-

~~::~t!it~-~-~~lli~elcl;!,~ ::1:. í!~s ~':. ~t~u'~:::: ;;;i,';:~,c~esj,, 
<les e Ine:,;quech'ei,g Jornadas de bU!i· um "'"""10 mgém10 11ue o Sol des
c10 e v!tal'i<lade dO ve:ho burgo beirão. 1 lumbro11. 

D11 11111 ;;r,mdt::::11, houJ,, dizer q111 
Jr,i rle r, srmholo maioe do 6elt1· 
11e11ses. R ep11re-u, - do Belcne,,ses! 
Do clube, oud" hr;/h,n-am um Pepe 
(}Ufl, ,\lam,d So,,,.e,s), um Augu.rto 
Silu:1, 11111 Ce$,1r, 11111 Am11ro, e ou
lros tfue forttm orgulho do futebol 
J1orJ11gués, comr, o seu irmiío Vico 11, 
Je ... 

Com <1Íj!111n a110, ;J dentro J4 Cit· 

sa dos 1111artmta (qwzhtos?), M at11te11, 
pobr11, sem futuro visfoel, 11tír11-se p,1. 
ra a 1ilti111a uve11t11r11. Todos lhe 11pe-
1eeemos .1.s felicid4des que meree,. 
"f'odoJ se111imos Jl!r11"ra pe/11 tllquit1-
tuçJo, de qu" ,11e111 ele próprio 11 J,í 
i1dttir.1co1ll:,. 

R ecor1beça..se. Port<m, que só Mata
/eu. 1111sc1do com (ilosof;4 de t:igarr•, 
6 culP:Jdo (se, ae11so. hJ culp11s!) t/,1 
silU•(Jo em qu, o fouer110 d.1 vu/,;1 
desportiva o vem e11co,Jlr•r. O 1e11 
tl11b11 dot1 sempre #C41"'iltbou-o , J11nto 
tfll"Jl/tO lhe foi J,osslvel. E crmtimtJ a 
acarinhJ-lo. 

Cigarra, 11111 suma. Negt1ç4o :rmpJ,,, 
irredulivel. do esplrilo preuide,lle J ,. 
formig•. 

M11s fosi11uei. 11as pri11wiras li11h11s, 
que cheguei " f>emar em cornf>or es
lJ 11ott1. com " fon11a de ct1rl11. 1101 
profissio11ai.J do Desporto. 

D1ssa 111 em:1s11t11 que idt:ali:ei, 11e. 
g"11do.Jbe II carne da realidade, trago 
"'fui, /Jara ferho do artiguelbo, 11m11 
<i11reu !frc,,e, :1111iga. 

Niio /11:ço 110s ,zrtista< dos estJd/os 
da mh,lu 1erra, f/lle estr,mguf.em. 1111 
11ibr11çiío da jm1e11tude, toda e q1111J. 
1111er s11sc1:f1t ibilidad11 d.e cig:1rr11. Setn 
,1 lliegria dt: 11iver, 11em as f>rJtk:1s 
,lesP&rJÍV:11 11cei"1,-i11m o Sol ti a emo. 
riío que p,·e11d,e as 111>1dú.dões. 1\l<M 
fJC0 1111/ho-os ll cultivar, tJO peit o, a 
eoexisti11cia p.zcífica e comPr11e,uivd 
dos d-0is hiehfobos simbólieos. 

li c11i,c11 de música J11 cigarr•, m,iis 
11 sever11 previdi11cia d11 for111íg11,
t>M " Ji,nbio,e t/llC solieUo e ex.Jto. 

Ali Porr111e esse 11sPirito de ame.
lhar, pelo "'"""'· o sup6rfluo, •s 
eco11ómie"s lendi11cí,1,1 da formig:1, os 
1acriffrios que 1iio 111 renrílfcitis" ,n. 
tes e iqueles prt1zeres i11úleis.- eon
tribuir4o />,tr.1 t/tle o eJIÜ<J 4Jacre da 
cig""• sobreuiua ds b&r4S de glóri•, 
de fam,1, de gr1111dez11 110s essJdi-Os ... 

1ose. OLli\f PIO 

teori:a sobre a inevit.ivel libertação dos 
eso-avi.::ados nos Podem aleot.w na 
campanha contra .semelh..nte vergodia 
social. Há murto ela est.w'il prosa,ta 
se efectw.wncnte o grande público co
lTlOP"lflilSSe das w.t!I rcpercussôese((Jf1-
seciuências. Mas o grande públ,co, 
também ele, não p~a M retalhos 
s gantescos da gr,nde m,nta clubis
hca, pauco se lhe d3Pldo que estejam 
a recolociM" grilhetas já fósseis nos fu-
1ebo11$la,s desde que i~ 3J)(U.a ou 
corwenha aos grémios seus eleitos. 

Mas os tempos mudaram, E o gé
nio dos acontecimentos - foi José 
Estêvão quem solenemente o afirmou 
- é m11s poderoso que o génio dos 
homens. O processo é iN"eversivel , pôr 
ma.is in;m1gos que intentem barrar-lhe 
o passo, e por ma,o,-es que se-Iam as 
consp,rnções contra a sua meta de 
progresso. Os profissi~s do futebol 
são tf"abalhldores com ouuos quais
QUer e nenhum regulamento pode to
lher-lhes as garant,as cor6ti,tuci003!5 
ou tr.1tá-los como bastardos perante 
as lets do t<ab.lho. 

R ecomendo e1peci,dme11le ílO 11ovo 
Impeetor N11cio>111Í do Dn/iorlo Uni
versit4rÍ() que Procure corri1úr esl" 
9ituaçJo. V erifho />cios 111Ímcros fflltl 
11 própria fnspecfiío me f11cullou que 
IIOs ,í!ti.mos J.IIOS foi de eS'C,ISSIIS ((!ti• 

te ,1.11 o número de j()flellS q11t1 parti, 
cip.;1r,1111 em eom/11:Ji(Ües 11niversí1J. 
rias 011 competifÜl!s fe,/,er,,u/,n. llJ1111e 
fazer muito 11esU campo. HJ 1111e es
clareecr, c-o11scie11â11/i:11r. f11zer com• 
preemler. O melhor camiiibo p11r11 
i11teress11r os 1:J1uda11tes IJ o de e-o-,,tar 
eom eles e co11Jiar 11eJ.es. Deve-rJ ser. 
lbt1s e11tregmi o maior 111Í111e-ro at1 
/,mções de orga11il11ríio e lt1rtÍ de 
11pef11r-se largamc,1te f!:Jr11 a 11111 ;,,;. 
ci.rti111. Este, 11/iJs um dos •sPectcr.. 
nos q11;1is o d'1s/)<>rto 11preN11t11 um 
verddeiro 1•,Úor for111,itívo, vislo que 
Pntk ""' 1-[(• ,.,,Jida ,,,,.,-igir II f/llJ• 
si11Hkide qtre ,Je um modo 4cr.1l C4· 
r.1clerha a silNJ(:itl do 11//1110, /)asJi. 
ridJ.de que co11tr1s/.J com " V<>CJfJo 
de <KÇ#O q11e i l>rd/>ria da su,1 id.tde. 
Em tudo poderJ o PIOf/0 l ,u/)ector c011-
tar e-0111 o /Hiuislirfo d11 Ed11C"fJo 
N11cio,1,J, , com" DirerçJo-Geral dos 
Desportos. 

A pal .. vra de ordem s& Podq ur 
11,1114: a de que l<>dos os mt1ios dis
Po11íveís sej.1111 utilizados II bem do 
Desporto e d11 U ,livensid«I"', e Por• 
f:111/0" bem d,z Nação, 

Fl~AL fü\ TAÇA ~E PORTUGAL 
ACADÉMICA- BENFICA 

HOMlNGO. 22 UE J UN II O 

A e. P. «ga.nlra. no dia 22 do oor
rente, em colaboração com a AMo
clação Académka. de Coimbra.. um 
oombcio especial de COhnbm. a Lls
boo (Se.nta Apo16nlal, e voUa, por 
ocasião do desafio de futebol «Aon.
démka-Ben!icM. e.o pr~o de SOSOO. 

HQRARIO 

Part.lda de COimbra . 
Chegada a Lisboa rs.1nt1l 

.o\polónia) 

Partida de Lisboa rSa.nt.a 
.'\po!ónit1.) 

Chegada a Coimbra . 

H. 
1-60 

10-60 

0-01 

2-65 
Bilhetes à venda na sede da ASS(r 

dação Acadé111ica de Coimb!-n e na 
estação de COimbra. 

A chamada: crise 
do Benfica: 

Toni e:9tá, j:i , perfettamente iden-
1ificado com as ques1'*9: futebolísti. 
<llU d, st1:1 equipa. F ala.9e em cri JC 
no Benfica. Q ue pensarâ Toni, que 
veio 1t tonificar>1 o ine:io campo dos 
bm fiquiJHa-.: 

- A a1,rcgoada cdse d o Benfica 
não é t:io crise como 1,arece. G•nhou 
o Cam1,eon:uo Nru::ionaf e e st:í 1"13 
fin :11 d a Taça d e Port ugal. A nível 
int ,:mo 11ue m:IÍ1i poderiamos :i1n bi. 
donar? 

«B i110 com utn E usébio a ~·in t,c 
por c;-m o, comigo 1>e1a 1.>ri mciro Ve7. 
n :1 e,1u>im, e com uma dcfe,,...:, q uan 
toda uova . Agor:1 , a.t é , toda noV11, 
poi, Malra da Sih ,1, H umberto Coe. 
lho, Zeca e Adolfo fÔ h :i uns jogo• 
a<lllrnm junto,. 

N~o ~rai d ifíci l ~i ncronizar tud o 
i,to? Poi1 nteSmo assim cont inuamos 
a 5Ct' 0 1 mclhoc-es de Portugao4. 

<• Ú1i noHos od~~sários estão a re
forçar-JC. PreMentem o non o «afun. 
d ,nnenro il e valori:tam o, ,eus qua
d ro•. Querem queh,ra.r a n oua hege. 
monial . Mas o Benfica. com os joga. 
dore• de que d i põe, " ~ um ou 
ouu·o que adql.Un nio 1cr:i problc.m.11 
a ní~·el n ocional. N o pbno in1ern:1 -
cionat ,·amo, ver como é. 

Golos 
Veio jogar para o «. miolo11 ma1i tem 

pendor aucan1e. Gosta d e marcar go
los. Gosta m o m arca pouco. Mas o 
melhor é Toni npJ.icar: 

-De$de q ue cttou em Lisboa m ar. 
que,i qua tro golot: pelo Benfica. Um 
COttt ra o Satttos - foi o golo que me 
deu maitll" :ilegria, pois sempre é m ar. 
car um golo " Gilnmr - um ao Ri· 
vc.r Pl:a.1e, out ro à Sanjoruten.&<' -
aquele que me fe:t f icar a meio do 
mou geeto de euforia ... e.uávamos a 
ganh...- por 4 ,0 - e â C, V. F. -
esotc com um sabocc muito espedal, 
poi,J :a C. U. F . eetav.a.no1 a d ificul
t.1r a vida e o golo deu certa tr:an
quilid.ldc.. . depois a. maneira como 
foi obrfdo, uma ve:t que fui feliz Do 

o:Sei que tenho u m «bom p,ontaph. 
Foi trdefei to» que me ficou dos trei
no,, que f:aria com o «capitão& (Má
rio Wil kM"I ) . Ficava p:ar,a o fim du 
-f<>C9 para t r-eina.r os guarda,redtt. 
Era eu, o PedN>6:1 e Silvestre. 

«No Benfica o t reino é d iferente. 
Contudo, continuo • go,t.;lf" de cmu-
"'r golOII . Em ttUúdo pelava-me p ara 
jog-ar a avançado . 

«Ma,. J>aN médio vão agora os 
meus a.more,,; . Não 8Crei um médio 
clá1sico. Sou um jogador com espí. 
rim de lu.ta. Trab;a lho na reMaca . Na 
Aeadémim dav:a ao Gttvásio, ao Ro. 

As finais 
da: ((Taç a: de Portugal» 
T oni e1teve na fi n al d a «Taça de 

::n\~~~;;(',::: a':~it=·d!"tti,~: 
Agora, e111ará na final .• 
Ac.td émica. 

A, &u;a, id.:iai : 
- T l!fl lm ~rnta1 r«ordaçôe.9 daque -

1:a final, à exoopç.lo , claro. d a der. 
rota. Ma, a nos.a pr~ no Jamor, 
o a mbien cc que rodeou " pan~ a e 
a minha exibição (modéstia à parte, 
ma1 falo pela crítica e ta lve:t . .. wn 
poueo por mim) fiaaratn-mc gni.vad a1. 

- EHa exibição aré o lançOu no 
Benfica, não foi? 

-J\fa iJ ou tnenOs . Surgimm ••P"· 
meira5 tondagcn J. N ada comigo. T udo 
com o meu pai, A minha exibi'Çio 
ne.ssa partida foi pn>duto, também , 
duma mentalização colec1jva. Qui.J.e. 
moJ repetir u f;tÇ'fllha dol • heróis de 
}9, . Todo, no , apesar de conbeoe.- 
mos o valor do adVtt,,.ário, de s:,a . 

b~,mos que o Vitória dt- Setübal eo.1-

tunl;l•'a ;tp:tl"~er no fu\31 da êpoc:a 
bem preparado, e de ll!Stannos e1n 

1,críodo de c :1.:ffrK'tl. demos nodo o que 
llnhamoJ e ™o tinhamos. Ma,; o v ;. 

:~.:or': t::::b.~ d:'°fu';:o ':~!.~'. 
no.so pro]o11gamcn10. 

dé: ~~~ra, no Benfica, fcm.te ii Aca. 

--Saif' a Académica na fjnaj foi um 
gr.1nde «galo,1. Paciência . Q ue me 
J>e<doem 05 n1cus 1mtil{01 oofoga1, ma,, 
irci, mdhor. ire.moa fazer tudo p;u-a 
que. a Aca, lémioo n iio no, dettote. 
Sou profiu ional, não o e.queço. E, 
embora w ja amigo deles , de1ejo pre. 
gar -l hes um;i par1rda. A Académic. 
,i u ma cqui1m difícil, O teu e.s1ilo 
de fmebol confunde, Os jogad ora u. . 
bem o que querem, o que vêm fa. 
ztt. Têm u m fi o d,: jogo mui10 «stri• 
generiJ,1. -S terrivd o .cu contra.a ra, 
q-. 

- A históti-a d o bigode e do ca, 
belo comprido .. . 

- 8 , tá reJ30onada com a final. Eu 

jog:• c::u; ~=~~~~ q~: 
01 jog;adOC'C!f do Be!enen,,e,;, te ln$. 
11em à final. iriam p;ara o Jamor de 
cabelo rapado, Temámo, uma répli . 
c."1: bigode e cabelo comprido. AMim 
que nos qual ificâmo,, todo1 fa lt lll'am 
à promttS."l , Eu pensava ver o Benfi . 
ca, de bigode R Otto, e cabelo ,:,ã 
Bcacle», n a final da «Taça de Portu
gal», mas 01 tnct,, coleg,ljl nio me 
acompanharam. PuciéflCiia! 

EnQl..lanto o fenómeno futetx>list·co 
se circunscr~ 80$ p,m:os lim,tes de 
~ ideal romântico de ~mo. o 
~ma ~ ... ~rdb, ainda QUe abrisse 
as fendas ~tuntiS do .s-ev imw; tentável 
anacrooio:smo. Mas agora, não! Os fu
teOohst• profi.ss:ona,s SÃO um.a classe 
trabalhadora - a Urwca que em P«-
11.Jgal nmguém defende nem ac.lOtela, 
a Unica a quem, sob o propósito de al
foma. se lhe clegali:c•a a perda de 
dic-eitos e de hberdade. A voz no de
serto também chega às urbes e ,is que
bradas 500i11s, Esta d1udiaç.ío não 
poderá continu.tf" po,- mais tempo. Sen
do os jogadorll6 os mais qualificados 
fautores do fenbrneno futebolístico, 
são da bola os grandes dese,rdado6. A 
sua carn:+r.1 é CUf"ta , chea de melin
dres, ameaçada por toda a gama de 
lactares aleatór ios. S.io eles quem pa
ga, .sem possibilidâóe de traosfcri.'OCia 
de nsco, as c:onse<iuências da doença, 
as oscilações da ,forma», os cap-ichos 
dos dWigentes e dos rreinadores, o on
du!-.ar MTaciOoal das mult ,dões. Nada 
os defende de tamanhos melindres, 
nem rne5fflO o tempo, que tanto ajuda 
a comg-ir juí:os e injustiças, e que 
sobre eles passa como um vendaval. 
Não há s«ldia,to nem, práticamente, 
qualquer previdência. Esu legião de 
homens, cm p+ena m,turação que,-em
-na 05 respon&áve,is como e•empl.ares 
animalescos para ei,;ibif" em estádios, 
para engordaf" va-idaoos de terceiros, 
Pl!f"a nuh"lif leda uma defeituoSa intri· 
ga que se ;tn"asta mOfbidamente das 
atQvibancadas dos estádios aos lugares 
de emprego, ao s11n-1uári0 famioli.w, aos 
centros de reunOO. A!guns proíbem
-nos até de falar, rratados como ~
têoticos incapne.s, que n~ Podem 
reger a sua pessoa e os seus bens. 
Há dio,s esteve no meu ascrit6fio um 
futebolista a quem o clube dei•ou de 
pagar. Nos rr!s meses que já medeiam 
entre a forçada perda dos vq,ncirner'm)s 
e as di-lações federativas da liua queixa 
e petição ( nem res,pos.ta lhe deram. 
segundo assevera), teve de re<o1Ter 
como um mendigo à assis1ênoia social, 
para não motrer de fome, e, prinoi
palmerite, para não deixar morrer de 
fome os seus cinco filhos. 

TAÇA CIDADE DO PORTO 
11Sc, no domingo, fot1Se jogar com 

a «tr unfa» que tinha no domingo e 
com o bigode . u «malta» não deixava 
de go-.,.ar comigo. Nii:o cs1ou 1>ar a d :u 
{< barraca ,:, ... A sim, pauei de «Bcatlc» 
a O"anti.&a1Je11. 

* 

EntretanlO. nas paisagens do esfé
rico não faham as 0&tentai;ões e ret6-
~ e atê os lugares rend060S. O di
ma de falsidade nem adverte os clubes 
de que a lioordlde oontratual dos jo
gadores corngiri., automàticamente in
flamação em que se entrou nas 1Tans
ferências mai.s ou menos escandalos...s. 
O futebol preci,a de vrve,,- com os re
cursos que pos:,ui. E para m lambem 
se faz mister que os }Og.tdores recupe
rem a soa fib«dadc e tenham o orga
nismo que social, corporativamente 
lhes defend.a os interesses. · 

Há, é CCf'IO, me,ia dUzia de vedetas 
para quem 11 Qfiwaçâo da 1-iberdede 
rendeu certo desafOt10 material. Mas 
essas vedet31l são excepções - e, 
mesmo assim, ,, fekidade dos para
di,gmas do bem-csta,r, No mais, os lo
g~ de futebol (repita-se) são os 
de!;erdados da bokr. 

Dolcnda esl Cartago! 
S1LVA RESENDE 

(Contirruoção da 5.• pôg.) 

ra::ta dc:rota sofrida, poderla t.er 
afeetado. 

O encontro de fecho da Jornada 
nocturna de a.manhã, promete um 
duelo cunooo. bem swceptlve! de 
prm-ocar lut.'l. emotwa. De resto. o 
Vitória vinllr:inense tem Já um lar
go e aprec'.àvel oontn.ct-0 com equipas 
esu-o.ngelt'"93. e cootuma, dlant.e de
lM. exiblr-t.e oom segw-anço. e con
segtU" bons resultados. 

O jogo de abertura, enu-c o P. c. 
Porw e o Boulsta.. surge na sequên
cia do triunfo ,axadremdo» da se
ma na pas.§ada. que Impõe nos por
tistas a necessidade cte uma correc
ção. 

Desempates e preços 

O regu:amento d'\ 1.-ompt-tlçâo pre. 
n'.!. éomo soluç:1o para os desempates, 
três hipóteses. A prjmea-a. u funclo
nsr ser.\. a de atdbuir o t.!unfo à 
equipa que oonsegllir ma..lor quantli
dade de «can~» a. seu fa.vor. Se 
mesmo ru;sim a.meta perslstlr o em
pate. o desempate será tentado a.tra
\"és da marcação de wna sétie de 
c!noo «pena.111ies». E se ainda 0.Mlm 
suh<;istar a igualdade, o \'enceQOl" 

ESCOLA DE CONDUÇÃO ROLÃO 
LIGEIROS - PESADOS - MOTOS - TRACTORES 

úNICA COM TRACTORES EM LISBOA 
Trila de toda a documentação referente ao aulomobilisme 

RUA TENENTE ESPANCA, 4-A - TELEFS. 760448-773676 

serti. enoootro<lo P61o Pl'CICeS60 da 
«moeda a.o an. 

Os t\.rbitros parn os quatro Sogos. 
em \irtude de se tratar de uma C(lm

peticão internacional. serão designa
dos pela c«nlssão Central. 

Os bilhetes para. cada jomacta 
custar:io 60$00 a. baincada. 40 a C5t.l· 
perior» f' 20$00 o. geral. Os assool.a
dos do i,,_ e. Porto P6;arão metade 
destes preços. 

E"tâ feita a Ili tória d.: T oni . Quf' 
estava por four. A tal «força d a n;a. 
ture::1 11 qUe veio tonificar o meio , 
.oompo do Benfica . b que nele se 
tem irnpono. Toni, o moço folg:uão 
00 que m 01 benfiqui t tas g~tam. Horn 
companheiro. Amigo do $Cll amigo. 
Sem problemas. A não wr o tal Di 
reito Rom;a110 ..• 

VITOR H UGO A equl.J>a do Slovan ohega ao Por
to. e. melo da tarde, gmças à g-en
ttle-ta. da T. A. P., que tudo prometeu 

r. es:.'.c':' ~o;,~~.;'= Do BARREIRENSE 
avt:lo. O que depende, ertdcntemen
te, do 1w1ão em que v!ajarão e.té 

Lisboa ni'io se atrasar. REFORÇOS EIYl.re os COO"lpOnentes da equipa 
do Brntlshn-, . .,.,..,ão preci,.,mente 
Jokl e Hrdllcka. dois Jogadores que 
chl'gilratn n esta, com o pé no es
tribo com rumo ao Porto. mais pró
prlmnente. no P. e. Porto. como, 
aa.'is, «t. Bola» anunciou já em 30 
de NO\'l3mbro elo ano passado. hipó. 
ti!'Se que n.'\o terá sl:clo totalmente 
l>OSta de !YJrte, embora se a.dmita 

- João Carlos e Aleixo 
dispensados pelo Sporting 

que. por motirns da nova Of"ientaçã.o Chegaram a bom termo WJ negocla
técnlcn da equipa, ru1o venha n oon- çôes que . há tempos_ haV1a entre o 
cretl1..ar-se. Niio deixa de .ser un1 Barreirense e O SPQrting, para a dls
eurloso aliciante paro o púbt!co. esta pem,a de!lniUva dos Jogadores Jol\o 
pl"es(>nçe., com o Slonm. de jogat:lo- Carlos e Aleixo. 
re.s que chegaram a estar no trilho Podemos QbS('iUrnr que O clube do 
pera uma perma.nência no F. c. Barreiro Já está de POSse dos respec-

~Pl"ese11ça cio Slomn. aureolado ~~~ !~~;n~ r~:V~~a~ 
com o Litulo europeu da.s «Taças», verb86 e,t:.pUladas. 
determtna um esfocço fin.a.nceiro tegorizado dlrec-

:u::n::::~-Oh~l~ ~u~~~ a~-~u~ 
600 contos. :\Ias se o público 60Uber . Fernando, nem 
~~=n~~cia~a~ ! ~~: ~ =e.se ofereceu à refenda coJectlvi-
mesrno que não al!Of"je lucros gran- Mal,; uma. noticia oficial: Os joga.
des, não deixará de sentir-&e recom- dore.$ Brás e Redol receberam conv!. 
J)enSRdo. O Que seria de Justiça... tes formais <lo Farense. Mannhonsc e 

ALVARO BR.AG.". União de Leiria. 


